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ASSINOU 0 GOVERNO DO SR. KUBITSCHEK DEZOITO
«CORDOS SECRETOS OE PREPIRRCÍO DE GUERRA
M CONFERÊNCIA 00 ATLÂNTICO SIL AfiORI ENCERMDA
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gUENOS AIRES, 30 (CorrcBpondônolftCflpecinl paral. V.) — Em iQtenfdadtf
a«a i^j * ÍS "fi "^ c.ap,tal* ° 8°n3ra' Aramlturu dou por enotirradtt a Con-rerenoia do AUtntlop Sul, Instalada hi duas semanas, em melo oos mais vigoro-¦os protestos de todo o povo argentino. A reunlflo decorreu dontro do maio es»trelto segredo, o que nfio Impediu que o povo conhecesse claramente o seu obje- -
Suui üprovír u.m _P*ct0 d« pwpar*?*^ partlolpaçfio guerreira. O comunicado Ioficial agora divulgado, em toda * sua linguagem de deaplstamento, revela.quo*<nada menos de dezoito acordos secretos, sob a denominado de «resoluções* ¦
SVPirovadoi P8'" de,e*açCcs presjntes. Haverá reuniões periódicas da
2£2? a «uf-PM"«*1«fM» » wr um órgão certallsador das iniciativa* de
ffita n J?7 J•rt,lc,pantc¦• 

** &***»*• reuniões serio em Montevidéu

ANOX — Rio de Janeiro, Sexta-frlra, 81 de «Jwrtto de 1057 - N. 2.127
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Medida da Cia. Souza Cruz
Prejudica 5.000 Comerciantes
í,_í?píi,,irtí *"* •" P1**" ¦¦ r*» * »«»r^i« * «rtnit
direta do cigarro, km varejistas - Botafogo, Moyor o Ponha, ao prl-molras zonas atingidas - Assomo.* conjunta, hojo, dn Sindicatos

da Hotéis a do C Murilo Varejista
Os Sindicatos dos Hotéis e

Similares e do Comércio Va*rejista de Gêneros Allmen•ddos.realizarao hoje, As 15,30
horas, uma assembléia con*
Junta, para «estudar a gra*Tt situação criada com a su*•pressão da entrega de cigar-
ros da Cia. Souza Cruz», con*íorme consta do respectivo
edital de convocação.

O loca] da assembléia será
a\ sede do Sindicato dos Ho*
telelros, à Rua do Carmo,
.9 — 10» andar e dela deve*/So participar os proprlctí-rios de cafés, bares, charuta*
rias, armazéns e demais ca*tegorias que comerciam em
cigarros, associados ou nãodaqueles órgãos de class
ALARMADO O COMERCIO

VAREJISTA
Na tarde de ontem, pro-curado pela IMPRENSA PO-

PULAR, o sr. José Dlegues.
Diretor-Secretário «Io Sindi*
cato dos Hotéis e Similares
do Rio de. Janeiro, esclare*

Estudantes do
Sudão Contra

o Imperialismo
-~VAméricíuiÒ

CAIBO, S0 (FP) — Kotl*«íla-ss de Khartam. segundo
o correspondente da Agén-cia Belga, qae estudantes dsUniversidade da referida ca*
pitai se manifestaram ontemcontra o Imperialismo nor*ie-anericano e contra a dou-tra | Eisenhower. Os estu*
dantes percorreram as ruasda capital do Sudão dando
rtHos hostis aos norte ame-
ricanos e, finalmente, entre*
garam ás autoridades uma
pet.oão expressando a suaoposição à doutrina do pre*sldento Eisenhower.

ceu ao nosso repórter que o«comércio varejista está alar-
nini:o-> com n ttec são tomada
pela Cia. Souza Cruz desuspender cm vastas somas
do Distrito Fedt-ral, tradicio-
nal entrega de cigarros.
OS BAIRROS ATINGIDOS— A Souza Cruz — disse*•nos o dirigente hoteleiro —
suspendeu o fornecimento
direto aos varejlstas.de enor*
mes perímetros que têm co*
mo centro os bairros de Bo*
tafogo. Penha e Meler. Nés*
ses logradouros foram insta-
lados «depósitos da compa*
nhia, nos quais os varejistas
estão adquirindo agora as
mercadorias de que necessi*
tam, sujeitando-se a esperar
em Imensas filas. Contra cs-
sa medida, protestamos des*
de o Inicio e chegamos mes*
mo a solicitar a Intervenção
do sr. Herbert Moses, presi*dente da ABI. Mas foi inú-
tll, pois o «estado maior» da
Souza Cruz manteve a sua
resolução,

PREJUÍZOS
Segundo declarou â reportagem

o sr. Josí Dlegues. s9o vários os
prejuízos acarretados aos vare-
.Istas, pela supressão da entrega
dos cigarros. Entre toses, enume-
rou êlo os seguintes: 1) o próprio

varejista, ou nu empregado, é
obrigado a dlapender dinheiro
com transporte • a, perder tempo
na fila, na porta doa depósitos;
2) os embrulhos, em virtude da
viagem, acabam amarrotando •
estragando mocos de cigarro*,
que o consumidor naturalmente
rejeita; 3) u Insignificante mar
gem do lucros (12%) acaba desa-
parecendo, com o pagamento do
transporte, do tempo de serviço
do empregado e com a Inutiliza-
cio de alguns maços.

5.000 PREJUDICADOS

A uma pergunta nossa, respon*
deu o sr. Josí Dlegues:

— O número de prejudicado*
com semelhante medida devo
atingir a cerca de 50(10 pessoas
Km sua maioria, sào pequeno*:
comerciantes: donos de varejos dc

(CONCLUI NA 2- PAG.)
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" araoainaaorea Pendure . om et*.
de navio Hé multo tempo adquirido* pc/o Lólde /a* utilize um **P*í.*&m?mtt ^f^

CONSTATOU 0 «COMANDO PARLAMENTAR»:

fl

BB

IIKSISIENCIA DO GOVERNO IMPEDE
fl RECUPERAÇÃO Dl FRITA DO ODE
Acompanhando os depu*tados Benjamin Farah (P.S.P.), Aurélio Viana (PSB),Francisco Macedo e Abguar

Bastos (PTB), em mais um«comando parlamentar», areportagem da IMPRENSA
POPULAR, nà manha deontem esteve nos estaleiros
do Lóide Brasileiro, na Ilhado Mocanguê.

Os parlamentares Inicia*
ram, então, a sua visita, pe*

"Cemitério" de navios a Ilha do Mocanguê — Paralisada há vários anos a construção a areforma de diversos cargueiros — 0 "IKIandu", depois de vendido como ferro velho, está pro-
porcionando grandes lucros ao seu novo dono

Io «Pendura», navio cuja
construção, Iniciada há vá*
rios anos, se encontra ago*
ra Interrompida. Indagada
a causa da paralisação dos
trabalhos, os operários res-
ponderam aos deputados:

— Má vontade da admi*
nlstraçâo, doutor. O servi*
ço que falta nüo levaria
mais do que dois meses.
Com quatro turmas de ope*
rários colocando os rebites,
talvez náo leve nem esses¦¦ ,1 Dep. Chagas Rodrigues '

Correntes Nacionalistas Desmascaram
0 Entreguismo Inqiislado na "Pacificação"

Acelerada nos Ms últi»
mou dias. a marcha da «paci-
íicaç&o» encontra-se neste
momento sob ameaça de com*
pleta paralizaçao, restando

somente para liquidar de vez
a solérte manobra entreguls*
ta o golpe de misericórdia
que nfto tardará, através de
pronunciamentos maciços das
correntes nacionalistas na
Câmara e no Senado; apoia*
das pela maioria esmagado-
ca da opinião popular.

Para Isso concorreram de*
clsivamente a resistência ma-
nifestada pelos titulares das
pastas militares nos encon*
tros procurados pelos «pad-
íicadores», e o forte impacto
das Incisivas declaraçóes dos
lideres da «ala moça» do
PSD, deputados José Joffl-
11, Cid Carvalho. Renato Ar*
ener • Leoberto Leal. con*
Atinando, alli» , o caráter «n*

Deputados do PR e do PTB unem-se à "ala moça" do PSD contra a pa-
citicação entreguista — Hermogenes Príncipe, (PR), Chagas Rodri-
gues e Wilson Fadul (PTB) "é o entreguismo que está no bojo da

pacificação"
tregulsta da manobra, des-
de o primeiro momento de*
minciado nestas colunas.

OFENSIVA DAS
CORRENTES

NACIONALISTAS
Com o objetivo de estaue*

lecer o denominador comum
capaz de unir no campo par-
lamentar as correntes nacio-
naiistas em ofensiva des*
manteladora da manobra en*.
tregulsta, reuniram-se, r.a
noite de quarta-feira última,
na residência do vice líder
da Maioria. Leoberto Leal,
grande número de deputados
do PTB, PSD e do PR, Es-

tiveram presentes entre ou*
tros, os srs. Rubem Betar*
do, Souto Maior, Chagas Ro*
drigues. Wilson Fadul, VI-
tor Issler e Ivete Vargas
(PTB, Hermogenes Prinrt*
pè e Bento Gonçalves (PR)
José Joffili, Cid Carvalho.
Dagoberto Sales, Renato Ar*
cher, Mário Gomes, Guilher-
mino de Oliveira e JoAo-Pá*
checo Chaves (PSD).

O tema da palestra tol a"pacificação", debatida den-
tro do esquema: o que é a
pacificação; sentido eopnOml-
eo • sentido profundo da pa-
elflcacSo; a. quem inter****;

¦ «3 2?J&l^&mmmmtmiiÊs&Sait''' - . 
' 

«t>. •'.. -..' '\7 -.*/^.dJmS^mttmi- ^tmtÊmWè

^m^^^^^ÊÊÊBKUSjítAit^ ^^^^^9^Ê^^^^^^^KHÊKÊÊiWmwmmW^mtT

AMIZADE MONOOL-SCArWnCA - No Pulado do Krcnlta foi firmada om decknçte «w- )
faata «ooaol-iovlética. SObre as negodaçOes entre os governo* do* dois palsra fot também fir- 5

" 
uma declaração entre as delegações'do Partido Comunista da URSS e do Partido Revolu- <

CtoBárlo Popular da Mongólia. A foto mostra ixtn[lagrante das conversações. (Texto na 2' pègináo. (

nao m admite acSrdo sem
preço ou sem compensação.

Examinada a questão sob
todos os seus ângulos, chegou
a maioria dos deputados pre-

¦ente* 4 conclus&o d* que a"pacificação" do conhecido
grupo de governadores lide-
rados pelo gr. Blas Fortes, 6
mera cortina de fumaça para
encubrlr perigosa entreguista.
Como tal deve ser desmaaca-
raüu e combatida.
O PREÇO QUE JK PAGARA

Para a opinião pública na-
clonaliüla, para os patriotas
de modo geral, ndo resta dú-

Conclui na 3' l-as*

dois meses. O resto, Já se*ria feito dentro dágua.
AUTÊNTICA SABOTAGEM

Mais adiante, dois motores
de alta capacidade provoca*ram do deputado Aurélio
Viana uma pergunta sobre
os mesmos e quais os seus
fins.

— Esses motores sao ma*
rltimos e se destinam ao
«Pendura». Mas hà dois
anos estão aqui, sem que a
administração tome qualquer

"0 Nacionalismo
Gomo Fator

Mundial»
CONFERÊNCIA NO INS-
TITUTO SUPERIOR DE
ESTUDOS BRASILEIROS

Sob o patrocínio do Ins-
tituto Superior de Estudos
Brasileiros, o senador Domln-
gos Velasco pronunciará ho-
je, sexta-feira, às 11 horas,
no auditório do Ministério
do Trabalho, uma conferen-
cia sob o tema: "O Nacio-
nalismo como fator Mundial".
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PLANEJAM OS EE.UU.}

Experiências Nucleares em m Regiões
Para proteger as populações americanas do perigo mortal da supersa-
turação do estrondo 90 na atmosfe a, o governo americano transferirá

as experiências para a América do Sul, África e Austrália

providencia para montá-los
dentro do navio.
ESPERANDO MATERIAL

Por toda a parte, os inte*
grantes do «comando parla*mentar» e a nossa reporta*
gem encontraram o mesmo
clima de abandono e despre-
zo pelas máquinas, oeças.
navois, etc, pelo qual os
trabalhadores responsabilizam
a administração da empresa.
que não transmite instru-

ções para a continuação das
obras, a realização dos còn-
sertos necessários e aem se-
quer fornece material sufi*
ciente para o trabalho dos
operários navais.

Chamando a atenção dos
deputados para o «Pocone.
que se encontra atracado no
Mocanguê, disse um do»
operários:

— Êste navio veio para cá
fazer um pequeno reparo nos
porões. Já está aqui há dois
anos e só foi conoltiVir» aoe-

nas o porão de «meia nau»...
A má vontade não é nossa.

*? a falta de material. Attss»
um dos engenheiros afirmo.
constantemente que há 1*
anos está esperando <9or ms*»
terial suficiente para reaUV
zar todos os serviços.a cav»
go do estaleiro. Se não íof
sem algumas pecas chegada»,

Conclui na 2* pag.

VISITARA A URSS
0REIAFGA

PESHAWAB (Paqdistto),
80 (FP) — O rei «ò Afgá-
nistão Zahlr Chan Irá»
Moscou a 15 de Julho vin»
douro, em visita. oficial,
anunciou á emissor-, da
Kabul.

Segundo a rádio af(*S. ran
convite nesse sentido foi en-
vlado ao soberano pelo go*neral Vorochilov, que expri-
miu a esperança de qne em
visita do rei contribuir* pa*ra estrltar aa relaçftea atv
viétlco-afgas. Já multo ama»*
tosas depois da visita, ,àUnião Soviética, dò Pra**dente do Conselho Af**rS>.
.. 0_rel do Afganlalao rs»
pondeu ao presidente do Se*-vlet-Supremo aceitando '•

•convite-.'-- "-•" ,":¦<¦' ....;.

ROMA, 27 (Correspondên-
cia especial) — O Jornal Ita-
liano «Paese Cera» acaba de
publicar uma série denún*

> atada
! etoná

tm

Decepcionam
os Americanos
Prometeram propôs-
tas concretas e fi-

cam em conversa

PARIS, 30 (PP) — «Os
dois últimos dlas da .traba-
lhos da Sub-Comissão de De-
•armamento das NaçjSes Uni-
das em Londres, provocaramcerta decepção, e certa ln*
quletação na, opinião públi*ca britânica, e na dos ou-
tros países», declarou a
emissora de Moscou, num
comentário dedicado ao rei*
nldo dos trabalhos da Sub*
Comissão.

Com efeito, segundo afir*
mou a emissora soviética,
pi*evla*se que a Sub-Comls-

cia relacionada com a ln*
tenção dos círculos oficiais
dos Estados Unidos a respei*
to das experiências atômicas
e que encerram graves perl-
gos para os povos de outros
cor.Linentes.

Registra aquele importan*
te diário que as provas de
armas nucleares que se rea-
lizam no território dos Es*
tados Unidos criaram um
perigo mortal para a' popu-laçâo civil, e acrescenta:
Cresce incessantemente o
grau de radioatividade da
atmosfera nos Estados Uni*
dos. Em várias zonas há um
acúmulo de 25 a 30 vezes
na radioatividade normal.

«Ademais, assinala o pa-rlôtlico, chegam noticias
alarmantes de que aumen*
ta o número de modificações
patológicas no organismo
humano, sob a influência da
irradiação.»

Concluindo a tua gravedenúncia, o «Paese Cera»
acrescenta que o gevêrnonorte-americano está dispôs-
to, como' uma das medidas
contra as conseqüências da
irradiação para a populaçãonoríe-sme.ncana, a transfe*
dr avaa nrovas nucleares

para várias reglfies da Afri*
ca, Austrália e América do
Sul.

Conclui na V pag.
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Durante a entrevista coletiva dot jtttua éa
res. quando intetvlnha o dr. Aldo de Assta.de S. Paoto

Contra a Literatura Obscena e de
Incitamento ao Crime li Violência
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Conclusões dos juizes que participaram da II Reunião da Estudos
Sobre os Problemas dos Menores — Entrevista coletiva na ABI

Juizes de Menores, de vt-
rios Estados, que participa*
ram da II Reunião de Estu*
dos sobre Problemas dos Me*
nores, concederam declara-
çfles aos Jornais, ontem à
tarde, na sede da ABI. Es*
tiveram presentes os srs. Al*
do de Assis, de S&o Paulo,
César Dias Filho, do Rio
Grande do Sul, Pimentn Bra*
sil, de Minas Gerais, Sales
4Bdisfls do Ceará» Rocha

Cagoa, do Distrito Fedaral
Evandro Pereira de Andra-
de. da Bahia.

Uma das resoluções mais
importantes da reunl&o se-
gundo declaração dos entra-
vlstados, foi a da apresenta-
ç&o de sugestOes à Comissão
de Justiça da Câmara, em
substitutivo ao Projeto 1.000
relativo aos menores.

CONSTATAÇÕES
Portadores de uma, «$*•

rttncla trazida d* vários pop.tos do pais, os Juizeè que ojv
tem se entenderam ha ABEcom os representantes de Jos-mais manifestaram-se untni-
mes. em algumas constata-
cOes. Consideram precário ©
funcionamento das institui*
çfles oficiais de asiistênda a
menores e, por isso, nas uv
gestOes-que vão apresenta
a0 Legislativo, cogitam &

ÍCOKCLU1 HA » t?*ív
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EXISTE ESCOLA MAS
NAO IIA PROFESSORAS

Vma aomuaa. ** , mt** 4é
Oliinu» »»ln • »»t» r«r.»"l*
«iv iam -m* d» uma «wola. tra»
•«¦uí fiiiitiiitia na Avonhla lira*
«1» 1'lnn, <"ii|iilna da Mim Krnn-
•«'iii.-i Mota. i>it*nlinn ma l*r*o
«fo lllifln

- Nnwiw fllhit* v»o I ••cota
«>••«•'• o* «iiiii, niM «riilintn tua»
» iiniii'1» d» qu» nüo h* aula,
A iiiiinri» i|ui.ii.<i.t«» d» falta
«•* prof»»»or«», no «manto, km
•uirn» ilinne», «a auiM ¦»«
•inalitnt»» A »tu'iiltT. t*in 11
¦nin» • •AmeM* cinco prnttw-
» i» il/lii aula, n» aluntNj qu»
¦nal» n*c»»«ltam d» t*e.n*l, por
».ini't»in eurutindo--* primeira
«no. «Ao o» mal» pri-luíl-milo*
mti dl»»frnm ao répArUt1'd. (****•
¦Ini (Itua n»nprn«lit«d«l, TH,

ml» d» om nwnlno «M • *msi
Ivon* r«r»ir« (lltia «to Tr***.
iNo, ioi), mt» d» unu nwnlM
d» » «no» • um menino d» f
«no»! • An* ItndrlKUH (Uu*
«Is TralMlho, IH).

Acham •• qiwlxixa» qm. M
O prefeito, o moi»t»rlo de Riu-
Melo mi • «llr»«or 40 «n»lne
nlo «ornarem nrn*ld#ncl« lm»»
dlata. NUl filho» p*ro»rlo •
•««I ««colar,

Adiantem qu» * ••eot» MIA
tem montada contando «ram
Mia* «rnpl»», quadra» d* vo||.
boi o b»»qu»i»bol. auditório,
quarenta o qtmtro twnhtlro* o
trmid» ítm Mm o rtertlo.

•.0.1. ar. prefeito, • «uo
Mo hâ I prof»«*6rM.

IM NOVâ IGUAÇU

imiinhi, Rennláo Preparatória Para
Formação da Freile Nacioialisla
NOVA IGUAÇU. 80 (Do cor | more 300, T andar, sala t, o

toopondentol - Continuam nu prlnoipal objetivo será »
Interno* oo preparativo* ne** organização do um grand*
to município para a formaçío ato públ.co. no qual m ate»
da Pronta Nacionalista. Bána- gera a dlrotorla definitiva da
do, 41a 1* da Junho, àa tl»«30 Pronto Naolonailata.

MEDIDA DA CIA. SOUZA CRUZ...
ComluaSo da I* *Mt. — Nlo m podo liogar quossomit*** >*^* Hascaesiar•ntmitn». »u. (jj^ m Mm| distante*

•iMBTivoa OA *ovta env» um do outro (Botafogo, Melei
o Ponha), ola Isolou oa primei

ApO» uni» p«u««, OtttaatM ata-
g» o líder hnt»l»lroi "

— I'r«t|p»ment», * Ooill**'«En»
0 don» do mt>r<*ado, lendo »ne*m
tt.dn. inetudv», • CmícIOm O
•eu objetivo, ¦«on, S r*du*Hr M
•nn» deiipeit-i», Suprimindo M M.

hora», aorá roailiwda uma
grando riunllo, para tratar do
momontoto anunto.

A ituntto da *«bado Mrá
feita na Av. Amaral Peixoto
(anula Mendonça Lima) nú-

A Diretoria provisória está
convidando todoa oa patriota*
a que compareçam a reunião
preparatória, contando-M «o»
mo corta a preaenca do depu*
tado Geraldo Rela ¦ do verea»
dor Afonie Colao.

A Resistência do Covêrno Impede...

CONTINUAM AS INVESTIDAS
CONTRA A ESTABILIDADE
A ftdtração dM IndOitrlai dM parta* o tto oconomla na»

do Distrito Federal dlacutlu cional.»
. J™ «»ft» """»« • 

SSS:' Ao« t«Whadoie* nlo In.roa prejudicados e dividiu ot te trabalho do Constlho Nacio. t*r**»a um reettme do probto.varoJÍ*t*i. Julga a companhia, nal d9 Economia .Obre a nuo». mi 
", 

| nfi™c«tHo dUocito* ¦eom H** método, que m co tío d* «tahllldade. cuj. llq.il* ^m do um direito Mmu?ssMTtafs b^'£%u,s s&r^^jc
»,..nadir.i«. ••ri.Mi<.a.dMa.i9 .Uüt S?,eí!" * ^««'<>Ç>. medida, alegando qti. sé asilm \jt^ *u*mw *+

mS*ta i*«a »Hm"S2nd?.?m*\ M!iw • Ç«n2"' P0"»"» •l"d" '"verterão c.pItaU no Brasil.. 
""2° . 

M
tro* «miSÍM «taor«abondo a» mercadorias o ar. Zutto Mallmann sugeriu . *••• ?w»» ««vertido em»
Sm^. m »rtSK 5" *2Üf^**tS* fif umr«««am. da questà? por £ ¦ mt^ldgdt ile*****-* og

An.-t.ne v.lcuio. .eu», «ua», J4 *}*.%WJL.*<**JV!.?>'*2'L operários o patrflJi, para «en» trabalhadora» para a nocoul»
••trio aendo vendido*. . -7- l Si**""1».¦_«*¦ _d%.?u5.«r*? eont» dí uma fórmula nu* •Ja<1«

•PROCE88.0 DIABÓLICO*

Depois de afirmar que a

melhor atende aos interesse» ti*.
de M manterem vlgltan»

assembléia d: hojo. certamente, atuais e os futuros percebamcontribui:-, para r-ue o* órgflo» o plano e ae mantenham coe*
Biniili-.-ils da enorme mirara-d^ sos em torno dos nossos Sin
p-^jittllrnflo» atlotím provldftn* dlcatos, para que possamoscias fino nc-uitohm o* s?us In* vencer Msa difícil batalha con
tcrôssps, snl-ontou, finalmente, tra um adversário bMtante poo *r. José Dictgitest deroso.

de Ir penar nas filas dos de
pôsltos que vai Instalando pelo
^•StíTSBfc* EXPERIÊNQAS NUCLEARES...

CmeluKlo «ta I* nat.
ATINGIDO O PONTO DA

aUPBRSATUnAQÃO
WASHINGTON, 80 (Ecpe

dal para a IP) — Já foi atn-
gldo o ponto de supersatura

EKMHN 0 CORPO 00 TEMENIE
Há vário* dias achava-M

ticsapan-cido de sua residcn*
Cia o l* Tenetífè-do^xírcítò
A ,-ostinho de Souza Moura
Júnior, cnsado. 49 anos, re»
aiilente na Estação do Rocha.
Iíua Carlos Costa, 13 apto.
gül, servindo no Parque de
J.I a nu ten cio dn Exôrcto.

Depois de buscas infrutl*

feras foi descoberto por dois
garotos, num matagal exi*»
tente no Morro da Caixa
DVtgua em Sao Joáo de Me*
HU.

Cientificada a delegada
local dol* Investigadores,
acompanhados dos pais dos
menores, foram ao lugar, on»

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE — 22-8518

Decpcionam os Americanos...
(CONCLUSÃO 0\ V PAG >
aao, Ia .passar ao exame.'fle
propostas concretas. . Na
realidade, entretanto, ela so
Ciente tratou de generalida-
iss, Até o momento, "â "de-
kgacáo americana nao deu

•fcv-i 7$** 2

SEIS OLHOS.*;
valos. Icsoíiüsi

ttOT*OA*õ|'.-

I resposta concreta às pro*
postas Soviéticas de 330 de
abril último. E' difícil ex-
pllcar essa atitude, dado que
o delegado soviético acen-
tuou a firme intenção de ssu
govrno, de ver, finalmente,
abordadM M quettOes con-
cretas.»

A emissora de Moscou, cri»
tleando, em seguida, a via-
gem do Sr. Stassen a Pá»
ris, concluiu: «Ao Invés dé
discutir na Sub-Comiss&o de
Desarmamento, o delegado
americano vai manter enten*
dimentos com oa represen-
tantes da NATO. onde Se dé*
eejo, nlo o desarmamento,
mu, pelo contrário, a cor
rida aos armamentos,»

Son Ai*B**a

liso
Crtwúrm -

•enailor Dnntav IIRC 
*

t» ¦ mn *mmmmiim*màaamm

de m encontrava o corpo,
feito o levantamento do lo»
cal, Identlíicouse como sen-
do o tenente desaparecido. O
cadáver apresentava as si*
guintes características: ura
lenço branco amarrado em
volta da testa e na m&o dl-
relta fechada segurava uma
dentadura. Trajava terno
cinza e o seu corpo náo apn*-
sentava nenhuma violência.
tendo Um pouco distante uni
copo vazio.

De lnido a policia está m*
ellnada a aceitar, a hipótese
de suicídio, porque, na car.
teira do morto foi encontra-
da uma nota de 200 cruzeiros,
retirando-se a suspe'ta de Ia.
troclnlo. ainda mais porque
O local ê de difícil acesso.

Compareceram ao local
vlrlos companheiros de far»
da do morto, e também sua
esposa, para reconh-jcl-nin-
to. Outra coisa que vem ro-
bustecer a suspeita policial
é que sua espOsa. disse que
seu marido por ter servido
na FEB. talvez tenha sido
vitima de neurose de guerra*

AS autoridades policiais,
todavia, removeram o ctda»
Ver para 0 necrotério de Sao
Joflo de MeritI. aguardando o
procedimento dos exames mé-
dlcc-legal, que somente anfis
os latidos podt-rá, oficial*
mente decla«-ar a orlTe**! da
morte do 1* Tenente do Exér-
cito.

çfto da atmosfera com estran
do radioativo. Essa a decla'
ra-jfto feita polo sr. William
Ncuman, bioquímico da Uni»
vorslclnde de MancHcster, que
vem contradizer afirmativas
anteriores de outros clontl*
tas, Inclusive de um dêlcs,
que chegou a declarar rar In*
slgnlflcante a proporção de
estrondo radioativo 90, e táo
pouco perigosa que nfto va*
diária em permitir que seus
filhos beb?ssem o leite "con-
tamlnado".

O sr. Neuman falou pe*rante a Subcomissão de Ener
gia Atom'ca. alertindo-n «6-

bre os perigos mortal* dessa
suporsaturação.

Ao mesmo tempo estlo
chegando notidas de Qulncy,
na Califórnia, sôbre a precl*
pltaçüo radioativa nessa pe*
quena localidade montanho
sa, e que constituiu um ver
dadelro dilúvio, provocando
pânico geral. As autoridades
procuraram, em vão, tran*
õullisar a população, alegan-
do náo ser maior o perigo
que aquele a que se submete
um naclente ao se submeter
ao P.alo X. As autoridades
locais se referem a um "pe*
rlgo em poténda".

PROTBBTA A. "PRAVDA»
CONTRA AM

EXPERIÊNCIAS
ATÔMICAS AMERICANA!

NO NEVADA
PARIS, 10 (F.P.) O Jor-

nal "Pravda", »m editorial
divulgado pela agencia Tass.
protesta hoje contra •¦ ex-
pertencia» atOmlca» norte-o-
merleana». Depois d» recor
dar qu» • Unlflo Soviética s»
declarou pronta m terminar 1
«nedlatament» eis» gênero d»
«xperlíncla, declara notada,
mente o Jornal: "As propôs-
Ms soviéticas ainda nlo tlv«-
ram «polo dn» potências ocl-
dentais. Long» de pronUnc).
•r-se nesse sentido, o» Esta-
do» Unidos Iniciaram, no dia
2» So corrente, nova sérl» d»
experiência» no Nevada".

Boas Pesrpectivas Quanto a
Produção de Petróleo e Derivados

Em 1960 t Petrobrás deverá eitar produzindo, com auxílio das refinaria» ^
particulares e de outras do governo a serem montadas oa ampliadas, fio- «untawm 0 motivo'peb «júai
venU por cento do consnmo nadonat si 0 qne deveremos esperar na fí^" ^ld8 ^"^ stua

exfraçfio de óleo bruto

há multo Mtarla tudo parado
aqull

DESMORALIZAR 08
OPERÁRIOS NACIONAIS

Indicando e «Mauá» « o
«Barroso», qua também «tstno
•neostadoa para reparo» ou»
tio trabalhador ooclareceu
soa deputado* visitantes:

A ordem qua deram â
nossa secçlo, eomo se diz na
firi», 4 o de:j «enrola * man»
oa». Quer dlter, nlo querem
um trabalho feito eom cons-
ciência, eom carinho. Por
que? Para noa desmoralizar
• depois dizer que os operi*
rios nacionais nlo Um capa»
cidade o mandar os navios pa»
ra serem reparados ni Ho
landa.
«CEMITÉRIO» DE NAVIOS

A cada ln*tante. diante de
verdadeiras fortunas crirnl»
nossmente abandonadas e re*
duttdas a sucata pela Incú-
ria das diretorias dos Lóldes,
Incúria que chegou ao auga
aob o governo do ar. Jusce*
Uno Kubitschek. os deputados
a os próprios operários na»
vala Iam ficando revoltados.
Soubemos, assim, que os es*
talelros do Mocanguè estão
Virando autênticos «cerni»
térlos» do navios. Os qut
caem ali parece que rim o
desfno de nüo sair mais
«Mauá», «Poconé». «Barro*
so», «Santos», «Pedro I». «Co-
mandante Lira» e muitos ou»
tros estão sofrendo reparos
Intermináveis, há longos anos.

O CABO DU "MANDü"

E como disseram os traba
lhadores, nfio sfio navios irre*
cupsrávels. Foi mencionado,
como exemplo, o caso do "Man
du" e do 'Três de Outubro",
vendidos a armadores. O "Man*
du", cargueiro que fora dadocomo Irremediavelmente per-dido. foi vendido, pela direção
do Lólde, como ferro velho, aum armador português, o »r.p«u«lro. Pela quantia de «etemtlnoe* de cruzeiros. Na suareforma, o ceu novo proprietário, gaitou dois milhões de
cruzeiros apenas. Na primeit» viagem, os fretes contrata-
22! d<.«rJ!,nJPara obter« ^ iu
çro. «0% do total dlspsndldowm a compra e » reformado velho navio!

E os senhores sabem
quem trabalhou para o Pau*
5.eliri??J~ P^guntaram os traoaihadores ao* deputados. Foram o* operários do Lólde que""vam de férias! Dêem-no.™at"™'' «lue nós colocaremo*
oa navios n'água!

UÂQV1NAB g PÈQAB
ENFERRUJANDO

Em outras dependências
aas oficinas, deparamos commaquinas de grande capacidaae encostadas, enferrujando.
7].utA Ü81,?*' vimos ümf» Prensa hidráulica, para curvar cha
PJ| Pafa costados de naviosaté o limite de 3.500 quilosFora da oficina, os parlamen*tares encontraram uma peque-na montanha de chapas velhas,
\lle*i -".tempo. A admiriistraçfio da Ilha, sabendo queos deputados Iam visitar os estalelros, mandou passar tinta
por cima, para que o ferro veino nao fosse daseoberto. Maso deputado Aurélio Viana, poisugestão de um operário, foiexam.nar e constatou que era
ES ?ii?,!meme baí*ante en*
Wy)*m w»« «rado a camad* V-ti2l'' 0Ue * ''nc-a-irJa,

AS EJCPLICAÇOES
DO DIRETOR

Depois da Inspeção, os depu-
tados estiveram com 0 Dire-
to* gera] da ilha. sr. Pário doCarmo Ribeiro.

ta com o Diretor Geral, E,
entlo, num autêntico comido,
onde usaram da palavra oa
deputados Francisco Macedo.
Abguar Bastos. Benjamin Fa»
rah o Aurélio Viana, os repto»
sentantes do povo condenaram
com veemência o verdadeiro
plano de 'sabotagem du atl*
vldades do Lólde, o qual viu,
segundo disseram textualmm»
te, transformar aquele Patrl»
mônio Nacional em sociedade
mista, «Aqueles que Impedem
a obtenção dos materiais no-
cessárlos á* obru sao os mes*
mos que diziam acreditar na
existência do petróleo brasi-
leiro, mas nfio na capacidade
dos brasileiros para explorálo,
conforme salientou o sr, Au-
relio Viana. Terminando, dis-
u o representante socialista

Sue 
nfio bastava ao pessoal

os estaleiros confiar no Oo-
vêrno e nos Parlamentares,
mas sim nos seus próprios
companheiros de trabalho, «o
operariado do Brasil».

A visita foi encerrada com
o discurso do delegado do Sin-
dicato dos Operários Navais,
sr. Elisiário Santana, que co»
municou ass deputados quehoje uma comissão Iria I cá*
mara, levar o protesto dos seus
colegas contra a cessfio de
Fernando ds Noronha aos Es*
tadoa Unidos, Em seguida,
num Improvisado plebiscito o<

AMIZADE M0M0L40VIITICA
IAA*r%*^r^»*-^^->r«i»«VVM^i'MMM^^^*^^^A'^*'>l>>'M^^^^^^

Baseada nos Princípios da Plena
Igualdade,. do Respeito Mútuo
e da Colaboração Fraterna)
Discursos do Bnlginin • do presidente do Coi-
selho dt Ministros da Mongélfa — A èsnâticis

da dontrina EfonW/er
uso da palnvra o ProsMont»»
do Conselho de Mlnlmi-o» «in
República. I. •/.«••lenifii a m
lavra do PreNl.lente dn ron-
selho de Ministros «ln It*
pública Mongol foi noollilila
com grande entu«!nsmn nilo
público.

MOOOO0, ma» (Oerro«|Min-
llncta *m*mM) - No Mlelo
ío Kr»nllra M flrmUa um*
d«el*r*çto eonjunt* mon«ni-»o.
vlltle*. Entr» u ê»l»*ac(l»» do
Partldo Comunlit* d* URRH •
«Io PartMo lUvoltMtontrto Po-
pni»r a* Monaeil*, também fst
flt*m*sa uma dMlanulo aelrea
du n»*eel*c6*o Mn ** *n*a
Mt***»**.

PALAVRAS M VOUlArtm

MOSCOU, mato (Con-cipon
«nel» »«p*5tal> -i Na Munido
«U amltmd* «mtr* o» truro* «o-
viético* e montai, Nteotai Bul-
wnln «firmou i

"Temo* *dv«Hl«1o honradK-
m»nt» «o* o***** traropauí, nin-
natirlo* ío bloeo ío Atltntlco
Nort». ím omv**
qu« poi» timer
EsUilo» Unido», fflrç» motrls
íê»t» Woeo. Ae motmo Urnpo,
e soHrno Mxrtltleo reafirmou
m»l» uma vw »ua ílapaa^Sn í»
oontlnuar u bunea» Inlctnía»
•m ItSI, í» forma» reciproca*
ment» acdtAvel» í» eolsborncllo
entr* o« p*(»M *o«M«lltitat «.fe*-
pltallnta». em beneficio í* tm-
mntl» í« Pa* • da ¦•mirim**».
Ainda qu» u r»*po«t«» envia-
dn» por vArio* pai»»» «uropeu»
nlo «*?J»m reaportaa convin^n-
t«» In pereunU» formulada»
nela UnlSo »<nlHlc*. e, em
multo» aipeeto», nlo correspi-n-
dam ao «nacio ío» povo» pticf-
fico», enperamo« que ¦ nronrln
tida Impulalon* novírno» dna
pottnclak í* tàurop* orlilrntnt
para um caminho renllntíi".

AJUDA DE INTvSTIMA\n:L
IMPORTÂNCIA

| Eedentwl destacou a «mnr-
me Importância da njutln «n
Unlfio Soviética pnra o n.o-
grosso da MonRólln. AIlrmtn>
o presidente do Conoilm «i»
Ministros da Repúliürit !'o
pulot Mongol qu. ta i:-• y
de entre os povos *o\ l.*a;!c«>-'e^Mnn"nò!n^ • mon*°* P"«»U"m sim.' «Io

."Si"d" *•««¦ l*MI.«ÍBi, bns",-.,.-.,.
nos princípios dn plenu lutn.il
dade» do r-«spc lo miitun

delegado sindical perguntou: | PALAVRA DO PRESTOENTE— Companheiros, quem es*,
tiver de acordo com a transfor-1
maçfio do Lólde em sociedade
mista, levante o braço.

Toiios permaneceram como
estavam, mostrando que os
operiírios navais estfio dispôs-
tos a defender o val'oso patrl-
mônio do povo que é a Indús-J pu'ar Mongol.
tria naval estatal. Nesta reunlflo

DO CONSELHO
MOSCOU, maio (Correspon-

dência especial) — Realizou*
•se. no Pálido do Krenllm.'
uma reunfilo dedicada á ami* i
zade entre o* povos da Unlfio
Soviética e da República Po*

solene fêz

Contra a Literatura Obscena è...
Conclusfio da 1' pag.
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O eonattmo dt petróleo
v«do» no pai», em 1950, compor-
tou-se dentro da» prerteOe*
ta» em 19C5. açsundo aa qual» O rt*. prevendo-»» qu», no fim doritmo de cr**olm*rito nüo d»«v«-! «no. ultrapassará lí mllhnea de
ri. ultrapassar • taxa d» io por. bani», o* «Ja, um crewtmente

transferência parcial dêsse
encargo a particulares, por
melo de Inovações na adoçfio
de crianças, extensiva a viu-
vos, viúvas, solteiros e sol*
teira*.

A FAMÍLIA
O dr. Aldo de Assis, rc*

presentante paulista, afir*
mou, com anuência de seus
colegas, que o problema dos
menores é um problema de
família. Torna-se, portanto,
necessário amparar material
e moralmente a familia, pa-
ra proteger a criança. Os es-
tabeleclmentos que reúnem
grande número de crianças,

submetidas à vida coletiva de
tnternatos, segundo oniníflo
dos ju'zes de menores que
aoul se reuniram, apresentam
ff>*ti*x, iniciava'*! e das mais
perniciosas. Dizem eles ba-

èeados tmris exoerlênela fel-
tá em vários pontos do Bra-
sil.
¦it. aue ê lmoressionante a
porcentagem de agressus de
tais estabelecimentos ehtre
Jovens transviados. (ConVem
lembrar que 0s denoimentns
*So ttr* nistr<to Federal, de S.
Paulo, de Minas, do Rio
• :'- ¦ r'o Sul e do Ceará, re-
g'«5es de um mn^o g-*ral prl-
vilegiadas. Supõe-se que nos
FstPtlos mais nobres o qua-
dro deva ser pior).Depois de afirmar, com
Justo-ri, oi'e n Problrma do
m<*nor é um nroblema de fâ-
mlüa, o dr. Aldo Assis ã!u-
diu ao aum-nto de menores
abandonados que se tem ve-
rifieado em São Pau'.o e nou-
trás re"'8es nara onde se dl*
rlgsm os retirantes de Esta-
dos af-tatlr.-! nn*as secas e por

,,. n„„„, -.— -•-.*-«• -».«-- la a«»ravaçao da crise econfl-
2âJ. P «ígumas expli- mica.

rtfi.1 üí^£atS' QUe n5° coIn' I TRABALHO DE MENORESnoiam com as OMervagfles Entre as sttrjsstoss a serem
Sr^SSIL doi P^riamentares, o' apresentadas á Câmara, há'DãMo do Carmo ItlbelM títna que Cogita do trabalbodisse que faltavam homens, ds menores entre ds li è os ii

Instalação de cursos prevoca-
cionais.

Durante o entrevista cole*
tlva, ao ser exposta essa lno-
vaçfio, houve quem perguntas-se ao dr. Aldo de Assi* se o
anteprojeto previa o respeito
ao principio de salário igual
para trabalho Igual. Essa per-,
gunta teve resposta aflrmatl-
va, corroborada com certa vi-1
vaddade por outros Juizes, en-
tre os quais o dr. Césai Dias
Filho, do Rio Grande do Sul.

O SAM

Foram gerais as criticas ao
SAM. O desprestigio dessa oi-
ganlzaçfio poderia ser aqmla
tado durante a entrevista puotom das perguntas e das res-
postas.

JOVBNB MÃEB

Mostram-se os Juizes lm-
pressionados com a «ituação
das Jovens mfies solteiras, vi*
tunas de sedução ou de pro-cessos violentos. Consideram
necsssârla . aprovação de dis-
positivos legais no sentido de
amparar, justamente com os
filhos, quando for o caso, a
partir do período de gestação.

Para o atendimento de to-
das essas tarefas, tfio sérias e

iia
coloboraçAo estreita e rbrinrofi
ca aluda fratrrn.il».

O presld?nte do Con.«."ifio
dc Ministros da URílS, N.
Bulganin, declarou (\w nt. do*
lef*a«-fio govornanipiiln! d,-i tir*-.
pública Popular Mongol on
sovIMIco» a"'n«tlL'rn a In^loo
povo mongol. Bu'*T.'ttiln arsi
nalou: «A tJn'00 Soviética foi
o primeiro pnis qtii? efttcn u
s mfio fi lovom RvpiViMwt !-d
puíar Mbn*;ol. rc-mliT ?o
«ua Indepanil5nclti. Em aifiá
lltta comlim foram ass' ntà
das as bnsns da i-o'--')o-;rfiò
de ambos os pater.*. A I. "!:*»¦
blica Popular Mon**!., i-nva*
redoU firme e deflnliivairi-nt;
polo cam'nho do sqcinlJrmo.
Nossas negocli-nvõCB em Mos
cou demonstrarnm n coni-iu-
ta unidade ile critério «lu ain-
bas as parles s6h>. frios o?
problemas examlnaiíos».
DOUTRINA COU*;, •"'. T)OS

MONOPÓLIOS NORTE
-AMEPalCANOS

Ainda em seu discurso, o
Premler Soviético analisou a
situação no Orientn Próximo
e no Oriente Médio. Re. sal-
tou que ultimamente a situa-
çflo naquela área comnlíiou-
-se em virtude dos aranted.
mentos da Jordânia, que fo.
ram preparados de fora, <•
em virtude da ação dos Ests
do» Unidas na parte oriental
do Mediterrâneo.

Segundo Bulganin, <a cou
eentração nesta região da»
forças da frota norte-amo
rlcana e as reiteradas decla
rações dos dlrigenta» dos Es-
tados Unidos de quo estân
disposto» a intervir nov as-
suntos internos da Jordânia,
revelaram a autêntica essên-
cia da «Doutrina DullesEí-
«enhower.» «Esta doutrina,
cujo fim consiste em estabe»
lecer o dominio colonial ôni-,
modo dos monopólios norte
•americanos no Oriente Pró
ximo e no Oriente Médio) í
hoje a fonte principal de in.
quietarão e Instabilidade da
«ituação nesta zona.»

VAPORES KPERAC23
EM MVúQ

DO NORTE: — "Atalal", Re-
cile • escala», J; "Hio Juruíi,"",

 , ._„ .„ . Manaua e escalas, 8; '.'AiútliiiliS",
tfio volumosas, manifestavam! iielél'» * escalas, provável 6;
preferência pelo concurso dei "Ps&". Aracaju e escalas, prova-
particulares. Davam particular vcl 10; '>Aite. Alexandrino", Ma-
ênfase a sugestões em torno naus • escala«. "; "incontiden-
da colocarão de crianças abah i .te,"' Na^' • ,fcala*« « « "^"
donadas em lares regulanr.en-1 SfiHW • Belém • ,1,cala8' 'IC-
te organhados, por meios de, jAT! ap.. «n„n.,« rto r„
np terreno da ftgitlmaçao. \ «ítaquatiü", wítò Àie-sre « es-

calas, provável I; "Áléuíète.",

* fl»ri-1 ^rT.'«éTi» ««"tü*!™;.»" Zi W 1936i 8 WHhSM • «11957, "-«wnenias. etc. Acrescentou «nos de Idade, matéria delica-
• mntXrtiVimé*í* yZ uii 1 <*"* ultrapassada! 1« milhões «!«• ¦ SUMOC Já pedira re- dlsslma, conforme reconhecem

tet- WuitUt AS?i ns fIB ba* em 1958i « •B«*i*s *m 1959; Ç""»» e cambiais ao Banco °" próorios juhes. Segundo as

eento. O aumento foi, prerim.
mente, d» í,l por etnto. fias»
dado I bem Interessante para 6
««ame de üm «lo» Angula* blai-
«ot do problema petrolífero na-
slonal. Pernuatã-** frequen-
teMctitSi

— quantos ano* lutaremos pa-
ra libertai' o palt da* Importa-
ides d* petrUleo « áerlvadoat

No Dtie t* rltêtt a«M ditrivados.
pode-se afirmar, eom t*er*urahca,
qu» à Petrobrás «té IMÃ deverá
-itfetirlsr, «em * op*f«eáo de «ua»
refinaria*, «wrnaa» à da» refina-

• rtâ» partleular»*, mal» d» so por
! «tento du MeeaXMMatM* 4» mar-

e*Ae braafieir* -
I A ampilaeA* ÉS IMflaarto d»

Ma(*Uripe, nn «.»*• l*rH« dia-
í ri**, A eon*tm«ü« Sa lUflnari*

«lo Rio d» íanelrt, «ora g *a-Mu»j-
I «JM* d* tl.m barrt* por dia. a1 «MtMtnKBe da Refinaria d» III-

«Ma Q«nU» * á ampliação da !U-
, nnarla Pre»M«nt» Bernarde* pa-
> m íee.en bania por dia, pràtt-
| «ttnanl* «uwlaHk» a* ImportactM»

d» d«ri**de*.
pe rc«nto 4* *M p«M **• ***

j Resta «amlnar m dado* m-
ferante* à Importação d» flleo
bruto. Verifica-*» qu* 0 aumen-
to do consumo d* petrflleo e de-
rlvadoa tem-se mantido à tft-tü
inferior a 10 por cento ao ano

] Bnnuanto tsao, a prnduqSo d»
petróleo do RecOncavo Baiano

, panriu «to «92.40» barrt* «n
1954, para 1.021.100 barri* «n
1*W, v*rffi«-»,Mle»-M, DOrtant*
um aumento d» IM por e»nt*.
D* 1SSS PM* 111* • (MlBMtO M
d» 1**,T per tmt*. *****
4» 1.M1 M* pan*. 4.

da ordem de 150 por cento
O ronsumo aumentou dé in53

a 1955 na proporção de 13 por
cento e. em 1956. na de 8 2 por

M milhCei em 19(*n* 158 ml* do Brasil Para tis Importações sugestoss dos Juizes, cada ad
'hfles de bãrls em 1081). necessárias, p-dldo »ste ate 

~'~'-  ' "" "'
VtVse que, de acordo come*- aS<>ra nfio atendido. Confes-

Ses dádnS eítiltisticos. nfio ser* »ow o Diretor Geral, ainda.
impossível i Petrobrás cobrir ] fl"« solicitara ao Presidente
dentro de prazo nfio muito lon.
go, ns necessidade» do pais em

cento, e que dá s média de 11,5 I óleo» cru.
por cn*o. P*a fiisi-i tayf-i <n» | Alim ds produçfio do. fiecflT*
mantiveram durante os cinco cavo Baiano, em pUna expsn.
ano*, o constimo em 1961 rteve. jsão é rsmávol esPurir a con-
rá íflíiglr 113 mllhdes de bar- |trlbu!çfio da AmasÔrtlS »' dè mi.
H*. Se Kt mantido O rrmo dc tra» p-rtes do pai*. O-dé n Ps.
crèsefrténto de produção na trobrás vem Ihtenslficatido as
base de 100 por eento ao ano, perfurações pioneira*.

da República autorizarão pa-rã admitir SOO ooerárlos, E
nada conseguiu. Quanto aos
materiais esclareceu oue o

. materiais esc"arec?u nue o
I raça» (sic), mas a ATânde-

gâ apreenderá!
CQMICIO, DEPOIS
Jâ erâ a hora do a'moço,

quando o «comando parlamen.

' missão de menor entve li e 14
anos deve ser objeto de um
acordo entre emnrepjador e em-
pregado, com homologação do
Juteado dé Menores. Em tais
casos seriam tomüdas mèditlas
de prôtscSo contra Insalubrl*
dade. Nao sor-a ps"m'»'do d

DIVULGAÇÃO OBSCENA

Atendendo a pergunta d
um jornalista, os juizes afir*
maram que na contribuição da
II Reunião ao Legislativo é
tratado com atenção especial
o caso da .divulgação, pelos
Jornais, emissoras de rádio, TV
e cinemas; de assuntos que en-
volvam obscenidade e também
a exaltação ao crime e a tô
da sorte de violências. Acres-
centaram que Já houve, no sen
tido da adoção de providências
imediatas, entendimento com o
sr. Hildon Rocha, chefe da cen-
sura. que prometeu determinar
medidas que tornsm efetiva a
colaboração dos Juizados de
Menores ná seleção de filmes.

Os entrevistados Julgam
possivel que se venha a esta
belecer um controle extensivo
aos outros meios1 de divulga

trabilho denoís das 18 horas. I Cficí> c°hio Imprensa, rádio e
No horário fe 8 horas seria ln
clctldo o tempo necessário à con
tinua"ão da âlfabétifíaoao da
crlan"a, que presumldamóríte
trocada a escola psla fábrica,
por força da necssldadc reo

fl TRAGÉDIA DE
SflCCO E VANZETTI

!*9 Mi •/( I |v,-,

'¦01 ROMANffS no PQVO

O itantxmenfo qu» m lettorm saptrammtí

LONGE DE MOSCOU
(Em dol» oolumm)

V. AJAEV
A trada bm Hirarlu • polo 86í9fp ê» tt**m*

Mteo Pootal Pedidos i editorial VítÓRlA Limi»
tada, Rua Juaa Pablo Duarto, 80- Sok — Rio
- D. fadéráL

Í!511.2l0,-tOT'1 ao. encontro d.oS' nAnlea dos nais. Em tArno dá
| operários, depois de entrevis* idéia há também cot-rlta-iâo de

wV^*Yw

Rádio de Mncou
ntANBlflTI PROORAMAS
tolARIOf PARA O ÍRAÜL

Ml UM» NORA«

Em castelhano!
•Ua 20 àa 23 horai

Aa traomitMC-sa da Rádio Céntrul de
Moacoti para a América Latina ato feitaa
pelas ondas de 19. 29 e 30. metros.

CORRENTES NACIONALISTAS...
OMietasSo «ta I» mg. i A» dedaráçfles dos três pir**mt*mm 'ptumeaou» t«m- M^nentárM tí*^Mtti^ um om-

«Ma *A*a tov»raa«iom Btaa |t**0 O um sentido Anlcoi O
I-orttw, • Cordeiro d» Faria»,
••tn* IMwr** «to moTlm»nt»,
apoiada pela eupula do» gran-
d«« partido* da OposIqSo • da
Malort* (UDN • PSD), «atl-
anulada • Inspirada por JK
no recesso doe gabinetes pa-
laoiano», visa fundamental-
mente, fc partir da reforma
cambial • da substituição
Imediata, do Ministro da Pa-
wnda, • «ntrega dó» posto»
eh»y» db govírno «O» grilos
mestre» do »ntr»Kulsmo. Cora
ls»o «ataria aberto o caml-
«ho pan a reforma d* lei do
monopólio «atetal do petróleo,
«on««cuent« llquidac&o d*.
MrowtU, MMrtt* do« mine-
Ml* atemleM * do* mln«rlo«
O» fWrM. ****** áo* srupo************* moMacM «a

t»B*MrUll«ta« l*aqu»e *** ao*-
«u ftrfaMlpMs IM««trl«a «•"Muw, • e»—»o trmaqulU • pacl-
fie* a* mama bases ao oo-
verno norte-americano.

Movimento dos fovernadereerepresenta a polarização das
correntes conservadoras da

televisão.
APELO

¦ Dirigiu o dr César Cias Fl
lho um apelo à Imprensa, no
sentido dé que Seja mobiliza
da A opinião pública, em favor
da aprovaçfto de leis em defesa
dos menores e principalmente
em reforço i fiscalização rife
sua apllcaçfio. Sem apoio da
opinião pública, afirma o dr.
César Dta* Filho. • iniciativa
oficiei apresentará deficiência*.

i-elotas • escalas, S; "Luide- Chi-
e", SuntuH • Angra du» Keia, t

a "Rio Suo Francisco", Itujal •
escala», 10. - Uü K1U DA PKA-
TA (Bueno» Alre» e escuias) —."Lold» Cuba",«; "IJel Valde", 4;"Ifapoyu", 4-, "Del Nuite", í;"Brasil", 19; Hluhland Prince»»",
16; "Del Sue", 2U, "Alcântara",
22 • "Del Mundo", 26. — DA
EUROPA - "Lold» Guatemala",
Hamburgo • ucalas, 6, "Ver»
Crus", laisbõa » escala», 1; "Al-
cantara", Southamptun • enca-
Ias, I; "Hlghland Monai-ch",
Londr»» • escala», io, "tKilde-
Equador", Gênova » escalas, 'ii.
ÜO» EE. UU. (Nova Iorque «
escala») — "Lolde Bullvla", 8;"Lolde-Haltl", II • "Argentina",
20. (DE NOVA OKbfc-ANB e es-
calü») — "Del Sud", 6; "Dei
Santo»", 21 • "Del Mar", 26.

Procedente de Antunlna e e'a-
cala», está esperado hoje, à tar-
de, o "Arary", da Costeira,

Müonron
ftrtio »» Nfeesteoi ¦ore*

MK (do MD dO moSS mM" M. ^Wt«W tu-
objetivos da «pacificação» sfio
ent**egti'sta8 e dizem respeito
fi llquldncfio da Petrobrás, en-
trega dos minérios atom'cos,
etc.; baseia-se ha necessidade
da reforma cambial, através
da qual será precloitada a ra»
forma ministerial com a sub»
tlttílçfio do Ministro da Fanen*
da, e a revisão completa da
política nacionalista, de desen*
volvimento • «conAmlco o do
omanclpaçlo econômico, quouniu a* fftrcu que levaram oo
atuais nvMnantet ao Cateto.
Como tal dew» aer repudiado
e combatida.

O deputado Wilson Fadul,
sintetizando o pensamento
quase unanime dos parlamen»CONTRA A «PAf>*FH">*,f!AO* tares que na reunlflo repr».

DA BNTBEOA E DA . isentaram as correntes nado-TRAIÇÃO 'nalistas mais atuantes na CA-
Na noite de ontem tivemos mara, declarou a «pacificação»

oportunidade de ouvir rápida- de que tanto se fala é sinistromente oe deputados Hermoge- manobra destinada a fraudar
nes Príncipe, Chagas Rodri- a vontade da nação, ante oo
(UM e Wilson Fadul, vice 11- graves e tormentosos proble-dona d» FIB. -attao «ue * afliges*.

celtuaçfio nova do menor aban-donados mais disciplina sobre
a Inlbiçfio do pátrio poder; o>locaçfio de crianças abandonadas em lares de pessoas quese disponham adotá-las, me*diante verificação do Juizado
de Menores; assistência a menores e também às mies demenores desamparados. * par-tir do quinto mês de gravidez,legitimação, Inclusive por sol'
1*8*5 K *$*>*' «wk •*•«»*Interferência dos juises do me»nores om «MUMeeimentoa ofi*dai* ou particular** qu* abri
guem menores, eom* também
no pátrio poder.

ao/a, HA ClMAttA
' Os membros da ti Reuniãode Estudos sflbre Problemasde Menores comparecer&o hoJe, às 11 horas, à Comliião deJustiço da Câmara Federal,onde farto entrega de suassugestões ao Legislativo, emtopo da elaborac&o do Pro-

l«to & í.VttX

?IR[^?^ffiS™8«Q8Bffl!8SS!SW:^KttHl*i*ittí]t. IYÍ i* ¥í tyfi l..'-í *í t" v

DIRETOR
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RfJaçSo « Administração

Roa Álvaro Alvlm. )1
tf ANDAR

SUCURSAIS

PCTRÔPOLIS: Ru* Alen
e*« Uma. U - 1» and. -

sala 2
CAMPOS. Rua |oflo Pes
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Novos Compromissos Secretos Assumidos
Por Kubitschek aa Reunião it Buenos Aires

¦-•gr-twi*^^

Oceirrffor 
(jiiiflrrelro da Conferência do

Atlântico Bul realizada entre am» pa-
tinte» militares reunidas durante quinze fias
em nriífioi 4lrn», oomprcnnifontlo delegocõet
do fírasil, Argentina, Uruguai e Píim/imi.
«(il. a direção ineonfessada de um getoral
norte-americano, - comproixi»»» nflo «d fifloi
neus preparativo* que duraram metiei, mas
fnm-ii^m -"''os proniint-fomi-nfos q,;e anora eo»
mtçam a filtrar através de discurso» mtili ou
menos profoiiolor»-», Trata-se efetivamente ds
um conclave de bellci»ta» reunida» em {êrno
a uma mesa de preparação «fe «jiiarra. Mas
o si-ttMmciifo nrA-va* do» povo* da AmiMct.
Latina, em particular do» povo» brasileiro,
ornctifino. umauah * paraguaio, é «mn rea-
lidade de tal mado ativa e aperante, que os
emnrritrlros Ae»»a sinistra conferência se 1)<-
rnm diante dn comvlcxa» dificuldade», O» pia-
no» clnhnraiin» pelo» imm>riall»ta» norte-
americano», aue taram jogados em cima da
mesa nara receberem o nmrm do» parceiras
Knm vos ativa cama são o» ffoiw-io- de
Kutitischck, Aramburtt, Stroenssner e outros,
itnnllrrivnm em tal» compromissos de siibmls»
,»i*o e envolvimento na provocação fiuerreira,
oue a sua ttceitaeãn constituiu um osso na
tiaraanta do* que qulse^m ser dócoi» aos
eavrirhos belicoso» de WítsMni-ron.

As grave» eonseoilincta» da» tmpostçãe» quo
ot imperialistas vim fazendo, através
3mmmm999999999»999m

desse detmoraliiado biombo qua é a Junta
militar inter-amt-ricana, forçaram o aparece
monto de "ponto* de vista» diferente* a har--nonlear*', como foi obrigado a revelar o em-
baixador de Kubitschek em Buenos Airo», ir.¦forto Oarlos Munii, em jantar oferecido poloahniranto Oiiflhobol à* demais delegações.
O ftomom tfo Itamarati, credenciado junto a
Aramburu, procurou usar de linguagem ame.
na para agradar o feitor do Pentágono, mu»
ndo jifltfe deixar de confessar que havia uli
diante dõles um plano geral traçado polaJunta, ma» que êle» estavam apenas dando"um passo" o realizando uma "primeira em-
prriênnla", "um esforço para passar do geral
pnra o particular, do teórico ao prático, do
abstrato a anão". E o embaixador, exuberante
na adletivaçflo, em aue sobressaia o sonoro
qualificativo de "esnlêndido", nlto podo no
enfnnfo deixar de dizer que aquele "esforço
prático" náo passava de um "ensaio". Apesar

mwwwmmw.t*»''*''*»' "mmnmv.K\

9 "presença do presldento da Junta Inter.
americana de Defesa" (aqui a empiesitlo"defesa" é *ImJn.mo de preparação de gticr»
rn), tido teve outro meio icmlo voltar a fa-
tor ressalvas, ao afirmar que ie tratava de"um ponto do partida, uma primeira «impa de
multa» que devem ser poreorridas a fim ds
«or realizado um plano orgânico".,, elo,

A 
verdade entretanto ê que houve di/ictil»
dades e divergências várias entre os par-

tiolpantos, no que diz respeito ao» objetivo»
mai» profundo» qua os norte-americanos de-
sojaram arrancar do conclave, mas por ou-
tro lado náo é menos importante e grave que
nada mena» do que 1$ acordo» secretos fo-
ram aprovado», conforme registra o comu»
niearFo final da reunido e isto constitui um in-
tolerável compromisso assumido pelo ffoiieV
no Kubitschek com os planos de guerra dot

imporiallstat ianque», com-.roml--.0i. êste*
que, pelo caráter mento que (fiei empreita-
ram, já vêm eom a ordem de tor escamotea-
do» ao debato e deliberação do Gangreno
Nacional.

MUITO 
oportuna e realmente justa 4, por

isto mesmo, a Nota do PreiMium do
Cnmlft* Central do Partida Oomimlsfa do
Brasil, publicada em nossa edição de ante.
ontem, em que, ao mesmo tempo que te faz
uma perfeita nn-llloe do caráter guerreiro da
Conferência agora encerrada, conclama todo
o povo a exigir do Congresso, "através de
memoriais e manl/rsfaefles, a defesa dos in
teresse» da nacãoi aue anule o acordo sôbrc
Fernando de Noronha; que »e mnnfflnna vi
gllante na defesa do monop-J.lo esfafal do
pnlráleo: qu* nãn ratifique ns .ii-clsõ:»* toma
dns nelns dO.ü.Tflí.n-. do sr. Kubitschek na
Conferência do Atlântico Sul".

OS 
compromissos resultante» da conferên

cia de fíueno» Aires «do um atentado con-
tra a independência de nosso» pais»»- e por
isto mesmo somente a ação uni»
da de todos os patriota» e de-
mocratas poderá imp»<'<r a in-
elusão do nrasil nn Pacto dn
Atlântico Ultl oue ê tentada po.
los monopoiiafai doi Estado*
Unido».

®
Ante a Perspectiva de Derrota Nas Eleições
Implanta o Terror o Governo do Líbano
Aparelho de Pesquisa Nuclear
De Novo Tipo na Alemanha

BERLIM, 30 (FP) — Téo-
tacos das fábricas nacional!»
ladas «Carl Zeitsa», em lena
(Alemanha Oriental) íabri»
eni am, segundo a Agência de
Leste — ADN - um novo

aparelho de pesquisa e de
técnica nuclear, superior aos
famosos contadores «Gelger»,
atualmente em uso.

O novo aparelho é resulta*
do de trabalhos dirigidos pe*

INTOLERÂNCIA IANQUE COM
O COMÉRQO COM A CHINA
LONDRES 30 (FP) — No

-nomento em que ¦ Grft-Breta-
«ha se prepara a fim de 11*
berar o seu comércio com a
China, anuncia o serviço de
informações dos Estados Uni*
dos nesta capital que foi co-
locada na «lista negra» a flr-
ma britânica «London Export
Corporation», por ter exerci-
do aureomlclna de origem nor.
te-americana para a China. Is»
to significa que a citada flr-

REPÓRTER POPULAR
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ma, que representa na Grã*
•Bretanha a China National
Import-Export Corporation.
não terá mais <-, direito de ne-
goclar ou transportar merca-
dorias norte-americanas, qual-
quer que seja o seu destina-
tário final, enquanto forem
mantidos os controles norte-
•americanos sôbre as exporto»
ções para a China. Foi igual-
mente colocada na lista no*
gra norte-americana a firma
N» V. Transmare Hardel, de
Rotterdam, o seu diretor, sr.
Aarsen e 0 seu agente lon-
drino, sr. James Robert Cham.
bers, participantes deasa ex*
portação de medicamentos
correspondente ao valor de .
43.000 dólares, isto, porém pe-
los prazos limitados de nove
meses a um ano.

lo professor Paul Goerlich,
diretor cientifico das fábri»
cas, que, há vinte anos, ln*
ventou a «Fotocatode», ain»
da hoje utilizada nas células
fotográficas.

O novo invento de lena
apresenta-se sob a forma de
um «contador de cintilação»,
cujo núcleo é precisamente
uma célula fotográfica espe*
dal, derivada da «Fotocato
de».

Um «cintilador», que tran»
forma em centelhas a ener
gia das radiações radioativas,
está fixado na lente do apa-
relho. Os clarões são tanto
mais luminosos, quanto mais
forte a energia dos ralos ra»
dioatlvos. Com meios eletrõ»
nlcos, é então medida e con»
tada a energia.

Pode o aparelho media dis*
tlntamente duas partículas,
caindo a alguns bllionéslmos
de segundo, apenas sôbre o
cintilador. O emprego do
aparelho será partlcularmen*
te útil, segundo os seus ln-
ventores, à medicina, à qul*
mlca, à biologia, à geologia,

à pesquisa nuclar e a prote*
ção do trabalho cientifico.

0 povo repele ai proibições policiais contra oi
comícios eleitorais o ganha as ruas — Brutal
atentado contra a m?ssa, nas praças de Be!-
rufe — Greve geral do protesto — Ocupada

a capital pelas tropas do exército
BEIRUTE, 30 (F.P.) Aten.

dendo a um ap«*'Io da oposição,
milhares dc pessons ae reuni,
ram hoje do manhã no qt«nr-
teirão do hlpódromo. a despcl»
to da proibição do governo.
As forças policiais agiram vi.
olnntamente, enquanto os car.
ros blindados penetravam em

0 TERROR
FRANQUISTA
NA ESPANHA

PAKIS. tO (FP) — Era tri*
comunicado & Imprensa, o Con-
aelho Federal Espanhol do Movi-
niento Europeu, «tue declara
amiipur peraonutldadca de tô-
das aa tendências da democracia
espanhola, "denuncia a nova on-
da de repressão que sa abata
atualmente sobro na meloa 11-
berala da Espanha"

— "Varias personalidades mar-
cantes da vida Intelectual • uni-
versltãrla, do mundo industrial
• dos meios da iRre.lu, têm sido
presas, e Isso por simples deli-
tu do oplnlito. Entre os detidos
estilo tuberculosos arrancados do
leito, como Raul Morodo, Dire-
tor da Revista "Europa â Vis-
ta", recentemente proibida pelas
autoridades espnnhr*-»»".

CARTA DE LISBOA

Situação do Fascismo Português
Isolado I uma Europa Diferente
LISBOA, maio (Do corre»

pondente da IP) -- As últl-
mas campanhas eleitorais,
nio obstante a imposição dc
general Craveiro Lopes co

mo presidente nominal do Ev
tad0 Novo, quando os can-
didatos oposicionista!, se r*>
tiraram e desmascararam a
farsa do salazaHsrno. Indica
ram aos partidos t* na povo
portugueses o Justo caminho
para chegar à vitória contra
¦» governo fascista: o da uni-
dade de ação de todas a»
fOrças antt-salazaristas, se»
jam republicanas ou liberais-
monárquicas, socialistas, oo-
munistas ou sem partido.

Salazar * sua camarilha
rompreenderain que o gran»
de movimento em torno de
candidatos como o general
Norton de Matos e o profes-
sôr Rui Gomes abalavam seu
odiado sistema nas priíprias
bases. Mas não puderam lm-
pedi-lo pois as condições exis.
tentes na Europa de nossos
dias refletem-se cada v«
mais na vida Interna de Por-
tugal. Sentem os patriotas
portugueses que a nação só
tem a perder no Isolamento
politico e econômico em que
se encontra sob a tutela,
atualmente, de uma potência
nã0 européia, os Estado* Uni-
dos da América-

Não é possível manter os
portugueses por multo tem-
po numa situação de bife-

rloridade política e cultural
em relação aos demais povos
do velho continente. Porque
ninguém Ignora aqui que só
em Portugal e na Espanha

os sindicatos operários são
controlados pela policia. Só
no Portugal do «mágico» de
Comba Dão e na Espanha «Jo
verdugo Franco há democrá-
tas e patriotas lançados às
masmorras do Estado e a
campos de concentração no
estilo do Tarrafal. Só em Por-
rugal e na Espanha, em mais
nenhum pais europeu, funcio.
ita uma censura monstruosa
«obre Jornais e Uwos. A cias-
«e oneraria portuguesa, ape-
sar do silêncio que lhe é lm-
laosto e da campanha de ca-
¦únias contra a União Sovié-
tica e as democracias popu-
lares, sente com amargura
o atraso em que s*. encontra,
submetida à ganância do ça-
oltal onzenárlo e monopolis»
ta, recebendo salários de fome

sem os mais elementares
direitos politicos, em pleno
século em que floresce o so
dallsmo na maior parte da
Europa e começa a passagem
«adua! ao comunismo num
Estado multl-naclonal que
eorresponde à sexta parte da
temi. A Intelectualidade pc**»
•Uiguêsa resiste aos métode*
coerctvos do salazarismo, lu
9 por todas as formas e na.
raro triunfa, com a »ua cri»
9» literária e artística, sôbr»

«*scurantl«mo medieval

frlcallsta, 
do Estado Novo.

hiuguMla 9 Portuuzal, •

ooititímu, a indústria, os agrl»
cultores ricos e as camadas
¦.nétiias úd população estão
verificando em sua própria
carne que o salazarismo é ln*
«'enso ao progresso, serve às
classes parasitárias, alimeri-
tn-s.» de negociatas, tem co-
mo ujjetivo sustentai" os res-
tos feudais, os privilégios
maia odiosos dos grandes se»
nhores da gleba, ao preço da
miséria do-" demais portu-
gtiêses.

Sobretudo em face das der-
rotas dos imperialistas an-
glo-franco-americanos no pia*
no Internacional — na Co-
rela, no Viet-Nam, na Indo-
nésia e mais recentemente
no Suez e na Hungria — o
governo salazarista tem si»
do forçado, de vez em quan-
do, a limitar os rigores poli*
clalescos. Foi assim que não
pôde impedir a realização-de
grandes comícios democráti-
cos como o do Campo do Hi»
pico e o do Salgueiros, no
Porto, em 1946. Assistiu pas»
slvamente a cortejos de deze*
nas de milhares de pessoas *
«nn demonstrações anti-sala-
zaristas, nos funerais de
Abel Salazar e de Bento Ca»
raça. Viu-se obrigado a per-
mltir a realização de dezenas
e dezenas de atos públicos,
através de todo o pais, du»
rante a campanha conduzida
pelo M. U. D. e pela can-
didatura do general Norton
de Matos. Então o governo
olímpico desceu de suas ta-
mancas para vir Justificar-
se diariamente e rebater as
acusações fundamentadas das
forças oposicionistas. Nesse
clima, avolumando-se os te-
mores, reclamava o próprio
Salazar de seus ministros ml»
lltares a manutenção de um
permanente regime de pre»
vençâo e sobreatfso nas unt*
dades do Exército e da Avia
Cão.

Combalido, minado de dl»
eórdlas Internas, o salazaris-
mo sente que marcha parf
o fim. Experimentou os b»
lões de oxigênio dos oíer*
cimentos demagógicos do»
norteamericanos com •
Plano Marshall e o Pacto do
Atlântico. E' exatamente em
função dessa política de go»
vèrno caudatãrio dos tanques
que se orçaniza a visita do
general Craveiro Lopes, me-
ra figura de proa do Estado
Novo, ao Brasil. Stiá viagem
coincide com os esforços do
Departamento de Estado de
Mr Foster Dulies no sentido
de 

'amarrar 
o Brasil e seus

vizinhos a outro slstiama cnr
plementar do eurc <m, o Pt-'
to do Atlantí- » 
nuldade dr*
em qur --f
«istêncli» ••
teiro?, w-irr
qentlri»»»''!.''-1'•lltír *•«•''.-

«j, ....... . ... ¦•¦-«•'¦-;•*

.•s-m- .....,,,,?,. '.». .
.nes.... ícd.i-i - ,...uitt»c« -.
espiriíi, Ae luta dos brasilei-
roa • «riar tm Pí-rtusal os-

vas Ilusões de que os pactos
Norte e Sul do Atlântico, co»
roando o plano do Mercado
Único Europeu, arrancariam
a economia portuguesa das
tremendas dificuldades que
entram na pendente para
uma crise catastrófica, no bo»
jo da crise geral da economia
imperialista.

Os portugueses, como os
brasileiros, compreendem es-
sas manobras. Em Lisboa, no
Porto, em Coimbra e outras
cidades, o vasto anedotárlo
se transforma num instru-
mento de luta, costrando o
salazarismo, com todos os
seus horrores policialescos,
neste outro aspecto tão sen-
sivel às massas:, o caricatu-
ral.

Sôbre a viagem do presi*
dente do Estado Novo, diz a
ironia popular: «Salazar nos
tornou ricos, tão ricos que Ja
podemos alugar um avião es*
trangeiro para o presidente
cruzar o Atlântico». E esta
outra: «.Salazar prometeu
restaurar o poderio naval dos
portugueses, e já está poden*
do fazer o que nenhu pais
até hoje fez: leva ao Rio de
Janeiro o chefe do Estado à
bordo de uma belonave da
própria nação visitada».

Esses comentários são fei*
tos abertamente nas escolas,
nas fábricas, nas rodas de
café. E o terrorismo da P.I.
D.E., prendendo e proces*
sando portugueses, não é
mais capaz de impedi-los.

melo i multidílo, atirando suss
armas. A policia, depois d»
fnzer uso d cbmnbag «ie K-i*
lacrlmocênio, passou a fazer
usr dna suas armas. No trans»
curso da agressão policial- o
sr. Saed Snlam, antigo presi.
«lente do Cnnsrlho. foi atingi-
do por um golpe de "casse-tê-
te" e numerosos manlfertan-
tes ftcpram ferido». Fori'm in.
-rcndlados três automóveis par.
Ilculares diante «ia residência
de um candidato govornamen.
tal, da quei s« fizeram vírlos
dlsnnros de tiros contra a mui.
ddão, ferindo diversas p; ssons,
Ine1".-!»' mulheres. Certas
ruas estão cheias dc pedras
tit|!'zadr"; pelos manilcstnntes
que revidaram as íôrçns poli»
otnls e foram eonstruMas
trincheiras em dnls lugares.

GREVE
BEIRUTE. 30 (F.P.) Notlcl-

e.se em fonte bem Inform».da
que estso em greve as cidades
de Tripoli ¦» de SnM»».

«0<DUPAÇAO MILITAR
BEIRUTE, 30 (FP) E' ob»

servada a greve em quasi 1«V
da a capital, eni consequên-
cia de palavra-de-òrdem de
greve geral lançada pela opo-
Bicão, após a rejeição do seu
«ultimatum» que pedia a de-
missão do governo dentro de
«18 horas. O movimento, par-
eialmente observado às pri-
meiras horas de lioje, íoi ln-
tensifiwdo quando se espa-
lliou a noticia dos sérios ln-
cidentes ocorridos entre ma-
nifestantes da oposição e as
forças policiais. O governo
determinou a ocuparão da ci»
dade pelas tropas do exerci-
to.

BEIRUTE, 30 (FP) — No
fim da manhã de hoje pare-
cia o.ue o Exército controla-
va a situação nesta caoital.
Ainda nüo se sabe o número
dos feridos. Mas reina ainda

EXPLOSÕES
m HAVANA

HAVANA, 30 (FP) - Ex-
plodiram três bombas, ontem
à noite, em diferentes locais
de Havana, provocando danos
em imóveis. Não foi anuncia-
da a existência de feridos ou
de presos em conseqüência
desses atentados.

a efervescência numa parte
do bairro muçulmano dc Bas-
ta. Os tanques patrulham as
ruas ou estacionam nos pon*
tos nevrálgicos da cidade,
principalmente nns Imedia*
ções dos loeols onde hoje de
manhã se verificaram as ma»
nlfestações.

No centro da capital, perto
da «Praça dos Canhões», cir*
culam grupos de jovens ain-
da, convidando os negocian-
tes a cerrarem suas portas.

Em vários lugares, foram
atravessados postes nas 11»
nhas dos bondes. Restos do
barricadas que haviam sido
construídas às pressas com
grandes pedras ainda juncam
as ruas.

Por outro lado, soube-se
que foram presos os srs.
Saiam, ex-presidente do Con*
selho, Ahmed Elassad e Sa*
bri Hamade, ex-presidente da
Câmara e a maioria dos lide-
res da oposição.

O ITAMARATI NOS ISOLA
EM PROVEITO DOS EE.UU

Epomlnondas Loureiro
Mal* cMo ou mnls tarde, o Brasil terá quo negociar :

malmente com a Alemanha Oriental. • RumAnln, a BtiIgArla,
n União Soviética • a China, simplesmente porque tal é •
Interesso do nosso povo. Mais cedo ou mnls tnrde, os saptido»
res do Itnmnratl serão forçados n mudar do conduta, Nfta
ó possível resistir Indefinidamente A pressão rontlnun c cnda
vez mnlor do milhares de produtores de ncúcnr, tra fé, nlnoilão.
cncAu, banana etc, cadn vez mnls conscientes da sabotagem
do gnitio de pressão no Itnmnratl A solução dos seus proble»
mns vitais.

Dal devemos concluir pcln desnecessidade de combater a»
discriminações, no comércio Internacional?

Absolutamente, não.
Quanto muls tempo se passa, mais oportunidades se pet»

dom. Sr os soviéticos encontram dificuldades em comprar
cncAu diretamente no Brnsil, mediante negociações cqiilt.it">
vas, btiscA-loão nn novn República do Gliann do outro lado
do AtlAntleo, o como o comêrc!o soviético dá preferência nos
convênios A lonqo termo, o Brasil só tem a perder eom êsse
retardnmonto. O mesmo ocorre com o nçúcar. Os donos do
merendo praticamente exnulsnrnm o Brasil, dos grnmlcs n«s»
góclos de nçúcnr nn arena Internacional. Em benefício de
quem? Dc Cubn, Isto é, dos monopólios norte-nmerleanos que
são os donos dns usinas ctihnnns,

A compensnção do Brnsil seria arrnnlar compradores fora
dêsse merendo Internacional, isto é, na União Soviética e nas
RcpúhMcas Populares. •

Mns o pessonl do Itamarati Inventa tudo nunnto é espécie
de dificuldade, enquanto os próprios monopólios que ronlro
lam a produção cubana procuram descarregar pnrte de sitas
vendas também nas Repúblicas Populares. A União Soviética
comnra nçúcnr cm Cuba.

Quer dizer: o Brnsil vai chegar atrasado também nessa
corrida pnrn mercados novos.

Segundo dlspnchos telegráflcos. recentes, multas firmas
americanas mantêm numerosos agentes em Hongkong, à
espera do momento oportuno parn avançar sôbre o mercadt
chinês. Quer dizer: no mínimo, empurrar pela China, s de»
tro milhões de fardos dos excedentes de algodão Ianque.

O Brasil chegará também tarde, se o colosso do Nurt».
permitir.

Quem produzir algodão de mais no Brasil, coma-o.
Eatá circulando por al nn Imprensa burguesa a noticia

de um possível generoso empréstimo norte-americano A Pc»
lônia.

Nominalmente a Polônia receberá tantos milhões de dó»
lares, mas o que eln levará serão excedentes da produção
Ianque e principalmente algodão.

Não é de se admirar qur» a Rumânia surja brevemente
no panei de comprador nos Estados Unidos, do algodão que
o sr. Joslf Ilancu, chefe do Departamento de Acordos do Ml
nistério do Exterior Rumeno, n.lo pôde adnulrlr no Brasil.

Algodão, café, cacau, açúcar, couro, lã...
Em troca de manulnárlo e matérias-primas Indispensa»

veÍ3 no nosso desenvolvimento e A diversificação do nosso eo»
mércio.

Fazem cinco anos aue a República Democrática Alem»
encaminhou no Itamarati uma proposta de acordo comercial
no vnlor de 90 milhões de dólares.

Queria café, cacau, algodão, laranja, fumo, lã, milho, soja»
banana, madeiras, óleos vepetais, couro, carne, mica, babaçu,
cera carnúha, castanha do Pará...

Os produtores de castanha do Pará estão atualmente a»
sediantlo o Pnnco do Brasil. As castanhas amontoam-se ne
norte à mercê dos negoclstas ianques e sem salda para o e»
terior. '

Essa, a brutal sabotagem ao comércio exterior do pais
que tanto mal faz ao nosso povo.

Afastando uma Ameaça a 83 Milhões de Pessoas

Será Dominado o Rio Conhecido lá
Séculos Como «o Flagelo da China»
Iniciadas as obras do dique hidráulico de Sanming — Uma central «ltv

trica que produzirá mais de um milhão dè kw por ano
PEJUIM, maio (Corres-

pondência esecial) — Teve
início, no rio Yang-Tse-Kiang,
a contrução de um d03 diques
hidráulicos mais importantes
do mundo. Segundo o proje-
to. o dique de Sanming será
um complexo de instalações
hidrotécnica. Será erigido um
potente dique cujas parerlos
medirão 110 metros dc altu-
ra por 800 metros tle comprl-
mento. Ao conter as águas do
rio Yan-j-Tse-Klang, o dique
formará um enorme dapósito

Pslfóca Petrolífera
dos Pafsss Árabes

PARTS, 30 (FP) — O conse-
lho da Liga Árabe, reunido no
Cairo, aprovou o projeto de uni-
flc.iqilo da política petrolífera (los
pulses árabes, anunciou o rldlo
•gtpclo.

A primeira conferência ftrabe
sObre o petróleo se realizará em
fevereiro próximo, no Cairo: O
Conselho tambflm ratificou o
projeto de crlacüo de uma frota
de "tankers", funrlnda por capi-
tais exclusivamente ftrabes, «
um plano para reflnnçfio no lo-
cal, do petróleo ftrabe, "a fim
de Impedir torta exportação de
petróleo bruto".

dágul que ocupara 3 mil e
500 quilômsfros quadrados,
com uma capacidade de 64 bl-
Ihões de metros cúbicos. Es-
te embalsamento permitirá
regular as cheias do Yang*
-Tse-Kiang, eliminando assim
o perigo das inundações, que
ameaça a vida de 80 milhões
tíe pessoas que povoam a área
do curso inferior do rio.

Segundo o projeto, esta se-
rá a mais potente hidrelétrica
da China, Concluídas as obras,
a capacidade dos tubos gera-
dores será de 1 milhão e 100
kW. A Acentral elétrica pro»
duzirá anualmente 6 bilhões
de kWh, assegurando energia
elétrica para as novas bases
Industriais que serão cons»
truídas em Slang, Taiyuang,
Loian, Chandou, Kaifin e em
outras cidades. Com a cons»
trüção desta obra, será possi-
vel irrigar uma superfície-
equivalente a um terço das
terras lavráveis da Grã-Breta*
nha. Isto permitirá dominar
definitivamente o rio Yang-
•Tse-Kiang, conhecido por
muitos séculos como «o fia»
gelo da China», pois que nos

últimos 3 mil anos de-nnim
1.500 vezes as represas que
continham suas águas e mu»
dou.'. 2'6."vezes seu curso.
IMPETUOSO DESENVOLVI
VENTO DA AVIAÇÃO CIVIL

PEQUIM, maio (Corre»
pondência especial — Nos iii
timos anos a avaição civil ad»
quiriu u:n grande impulso na
China. A rede de transpories
aéreos liga 40 cidades do pai»
entre as quais figuram os cen-
trós políticos e econômicos
mais importantes. Pequim, ¦
capital da Uepúública Popu-
lar da China, está unida por
vias. aéreas com 16 cidades
do pais, entre as quais Kun«
min, Chunsing. Jaibin e Ca»
tão. Segundo o jornal chinês
«Tien Ching Jih Pao», a e*
tensão atual das linhas ae-
reasmo país excede de 20 mil
quilômetros, e, em breve, a»
serem inauguradas novas U»
nhas, superará os 25 mil qut
lômetros. Atualmente funcio»
nam 5 linhas internacionais.
Três dessas linhas ligam •
União Soviética e outros pai-
ses do sistema socailista *
República da China.
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(Através da Imprensa;:
VP

na Utopia comunista mais' importante de que em qual-
quer outro pais no mundo
comunista».

Há uma tática, hoje mui-
T ... ^. JZ ^. jmA to batida e conhecida, que¦*¦ manda se impute aos outros

os próprios defeitos, o que
"O pais está perplexo. O presidente da Petrobrás, um p0de nus tranqüilizar duran-

coronel do Exército, pretende modificar decisão do presidente te algum tempo. Parece-se
da República tomada através do órgão competente, no caso muito com aquela do ladrão,
do capacidade de refino da Refinaria de Capitava. Essa qU6i para se salvar, grita o
decisão não pode ser modificada pelo coronel da Petrobrás pega ia-*-ão. E' o que os
sob pena de desprestigio irreparável do presidente da Re- arautos i.j imperialismo ian-

que deram para fazer nos ul-
timos tempos. E, como na
história, onde ladrão se es*
quece que continua com o
furto na mão e é apanhado,
nossos prezados confrades
do «O Jornal» também se
vêem perdidos pelo próprio
esquecimento. Deveriam ler
um pouco melhor sua revis-
ta de cabeceira — Seleções
— que há tempos atrás trou-
xe uma reportagem sôbre a

público".
O "Correio da Manhã", sem dúvida, confunda alhos com

bugalhos. O pais está perplexo é com o caminho de entre-

guismo em que o sr. Juscelino Kubitschek está se afundan-
do. Desprestígio irreparável acontecerá se não revogar sua
decisão ontinacional, pois vai se entender é com todo o povo
brasileiro.
DEUNQUÍNCIA .IUVENIL

O «O Jornal» fala-nos de
uma suposta «juventude

transvlada» na «União So-
viética»:

i... o problema da juven*
tude delinqüente se tornou

formação da Juventude so*
viética e que, apesar do in*
tuito velado da publicação,
desmente claramente as bes*
teiras assacadas por algum
colunista «à Ia Pena Boto».*

AGIOTAGEM
Comentário do «Diário de

Notícias»:
«Nas condições atuais da

economia mundial a Améri*
ca Latina é, na prática, um
mercado privado norte-ame-
ricanó. Já demonstramos...
valendonos do relatório do
Export-Import Bank, que os
beneficiários imediatos de
seus créditos são o trabalho
e a indústria dos Estados
Unidos.»

O nome mais próprio que
se pode dar às transações
que os ianques fazem com o
Brasil é exploração colônia-
lista. Sua sede insaciável de

lucros não os deixa parar.
A Light, coitada!, que teve
somente 3 bilhões de lucro,
pediu um empréstimo... ao
governo brasileiro. E, assim
por diante.

TRANSPORTES
«Ninguém tem dúvida:

um dos maiores fatores da
alta de preços de gêneros de
primeira necessidade é da
falta constante dos mesmos
no mercado consumidor é a
crise de transportes...»

CONFUSÃO - 

Joel SiZveiro faz comentário no "Diário de Noticias" a
propósito de um telegrama da UP, publicado nos Jornaiiam
que, como os propagandista» do imperialismo, tenta confim-
dirá União Soviética com os opressores ianques, como tática
vara confundir os povos. Infelizmente, ainda há pessoas ho-
nestas que se vêm embaídas por essa maliciosa confusão.
Um que persiste em manter-se nessa confusão é o jor-wlistu
Joel Silveira.

O «Diário Carioca», de
dias para cá, vem mudando
de opinião sôbre o proble-
ma dos preços. Antes, tudo
estava às mil maravilhas, os
preços tendiam à «estabili»
zação», etc. Agora, entre»
tanto,- a coisa não é tão
assim. Na certa, o colunis-
ta fez uma visita à feira e,
depois disso, o «transporte»
foi rápido. Só falta se con»
vencer que, mesmo que os
transportes influam, a rau-
sa principal é outra. Está
na política do governo.
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Traçar tas Militares Subordinados (os Interesses
0 OBJETIVO DA CONFERÊNCIA DE BJIENOSJURESl
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BUEN-JtS AIRES — Ms*» — (Aé/<» —
Kwpeeial pan » IMPRENSA POPULAR; -
A-tauvés das colunas do Jornal «Propósitos»,
o escritor e Jornalista argentino A. Frontlnl
dirige um* carta aberta ao general norte*
americano Sliepperd, espécie de controlador
da conferência militar de «defesa» do Atian-
tico Sul, reunida em Buenos Aires. Depois
de observar que Shepperd nas reuniões da
Conferência fala sentado, enquanto seus «alia»
dos» latino-americanos o fazem respeitosamen»
te e de pé, Frontlnl analisa o verdadeiro ca-
rtlter da conferência, que nüo reúne própria»
mente naçjoes, maa apenas governos sem ba»
«te popular ou de constituição mais ou menos
t»recárla, em -ri"*» *- w» ?»¦-*" *¦*** -ll*»*,*w«**
-mmrl «•.-* -ri «ü

mm**-"** ¦» »wi*w»

Em caria aberta ao almirante Shepperd o escrlfor argentino Frontlnl
denuncia o verdadeiro caráter e os objetivos agressivos do conclave
— Enquanto o almirante ianque fala sentado, Intervém de pé, e respel-
tosamente, os representantes des sovemos vassalos — Coincidência
em torno das terras glaciais da An ártitía — Os motivos das manUes-

facões de repúdio pop '»r em Buenos Aires

•nn *aotxr. tuvmmaa am
MUlflod tm íí»»«no« Aires através aa r-tpr-v

«•«•tante» mil"* •-*, «em 4» longa eonstituei»
.«ta aoíaelawe te-le eada, wn tenha «ttreíto s
m * a veto. Tel «stvme se lin b* ¦Tratad» *•
lia il»» Janeiro, e-m «-«Hos Psctos BllatertUs *
i* n«»*-li»i»-««**rt ?"* «le <>ir-».*-r,s. neanati ir»stinIlW-<»
»*¦»»-» »» qu« • (tovêrne dos Estados Unido»

ord-vnsv. Isto «ft. tracanHM planos mllltaree s»

«terdlnados aos Interesses econômicos e poli»
ticos, de dominação mundial, dos grandes mo-
nopóllos norte-americanos. Serve de cortina
de fumaça a -essa trama beliclsla a propagan-
da falax que o Departamento de Estado dlri»
«e, através de conceitos sôbre o «mundo livre»,
• «cl-villzação ocidental» ou a «cultura crista»,
tudo em misturo com os entendimentos en-
tre oe be-Uclstas americanos e governos «Uto-
torlals de turcos e muçulmanos «lq Pa-clo «Sc
Barda e de «cristãos» da clique militar de
Chlanc Be- 9m* «tMm-mdad* im VOta, Wtm-

«UHT A-fm»A B <MA OOOKimUfOUl

n-onünl etiam* a vitenç** «to frener».
Ohepperd pnra certa coincidência. Ontem, oe
amíirirantaTt haviam obtida de Peste «mm Ums

deixasse Instalar nos 60 mfl quHOmetoos da
Patagônia bases militares destinadas a contro»
lar a passagem marítima pelo Estreito de
Magalhães e o caminho ds Antártida, hoje
tio cubiçada por suas riquezas minerais e
pela situação estratégica que seu terrltórle
gelado representa. Hoje, o governo Arainbiini
4 chamado, na Conferência de Buenoe «Aires,
a renovar os acordos que existiam com a m-
tuação política deposta pelas armas. Aram-
buru presta-se Atlrnamento a Isso, iieier»»»
articulista, pois est* a frente de nm tr«wmo
tne nSo -r^i-esent» e por» nem ¦tjejrtlde ai-
«rnm, pftsto qne se fornu. apenas »Je alrtnu
witorrvi di* ttrças annadas, HgadM aoa sa
terêsses de nma ollgsrqnla tatt^ndlária, ee
ria! • poUtfcaoMBte ananllnesds • aotima

!-

O POBQU* DA REPULSA POPULA»

Sôbre ss mantfestacdei estudantis • •
outros setores populares contra a Ciwferê»
cia de Buenos Aires, Frontal lembra que •
nação argentina Jamais poderia simpatiza»
«•em um conclave dirigido pelos mllltarlstae
Ianques, responsáveis por alguns fatos roce»
tes, como os morticínios de Hlroshlma e N*
rasakl, a de«pt3sli»fio do governo legal da Gu»
temais, a IntervençHo sangrenta, embora m»
lograda, na Coréia, a «teoria do vazio» M
Oriente Médio e o pacto com o «-arrasco 9
povo espanhol, Francisco Franco»

OARBNCIA Dl AUTÒBIDADI REA»

Finalmente, nlnde a carta a »sertos ¦»
útKtos A* de-jeneretvs-hicta social observado!
na América do Norte, além das ladlosas dr
t-ronstraçfie* de r*»ásmo contra negros, mt>
xlcanos e po-rto-Mquenlwe, *»-» morte «lo «sassi
Itosemberg, fatos qtie tiram «da a força rtaà
áa certos d«»l«niçoes' enffttteas sôbre «defea»
9 democracia, 9 Mierdade e «a «i-dltaM-So»

For todos toses moti-n», • aator da cairtt
biM-rta lembra ae general Shepperd que a mt
çto argentina nlo pode.eonoordar com a re-e
«dito beliclsta organizada pelo Vtmiézomm «*
•We-ahiiij-rU» mm Mwmm 9*9-
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Ccraldo Starling e a Sucessão Presidencial na C.B.D.:
ar-ausi

»«WWWMIWWWIW(.).MWMt.<WMWyW<, ,. VWWWMW"XAO SOU NEM TENHO CANDIDATO"
VIR *«• pmttt«nu qM «m _M*

•amilwMlt» Olilm .nsnle; '#' % 4i
eui*fm.n |irtnldenelal da Cnnf*.
i»__in Draill .ra d* Desportos.
Vm il»» numes nue inn «Mo cons»

. nti-iniMit». fix-nlluirto * n dit ir,
«•ml.1i. Hirirllii'1 Himre», presi»ém. do Conselho Nacional «le
I.«iinriiiH. t, apontado, Inclusive,
•orno ¦ n.soa capa» de paclfl-
p' o desporto nnelnnal, qut na
psal. arte no iiKiiiimio encontra
•» mnln nu menu» iiRllailo, nola-
foio • Vn . o. pur exemplo, tstlo
êi- rtIm.;í. « cminilni • «em quefen. um entendimento nestes doía
eliih*» nailu scrn ciinwi-iildo para
• pncIflcacAn aeral O lluatr* dt»-
. inim» Mia empregando oa
Bialor»» • _fiir.li», procurando »n»
«ontrnr a formula litcnI para unir

I novamente, ui|ii.les doi» clube*.
>ntiiinrti>« * illrlKente*. Recorreu
ia. à uma autoridade, .que- no
««•o • o dr. Oavaldo Pealdo. sub»
«hi-f» do Oiihlni-i» Civil da l» .st
Jfncla da Itcpdhllca. Ante» do
•tu embarque para Dclo liori»
•ont», a rtportoRom teve 

' 
ocasl-

Ao d* conversar com o citado de»-
foriltila. a respeito doi doi» as»
•untn» que focalizamos «cima.

.AO t. CAN lil DATO B NEM
TEM ESCOLHIDO

tm. Gostaríamos que o senhor

MTENESSADO 0 PRESIDENTE DO C . D NA PACIFICAÇÃO ENTRE ROTAF080 E VASOO

¦Pibmhmpiii mm Ai'M.iff_f .*. $lWr -.. ¦
___r .^_La_B«36__l_íy :_¦_ aj. .V7I: y*-. . ' .

I W\ r\ f\ \\ VA W m vi M
,"***-**^iJ-_^—--^_lf'Tl vv ¦ • •» *

Rjh-rtrtrfFrl-A-fc-j »

¦es 41»»*»-, oomo ral • sua mis
tio, no sentido da l_cl(liai;»o
entra Vasco • llota(ti|»uT

Tudo ««la nor. mio multo
bm. Tenho eerte** que tudu ••
nwolveri. Oa homem r«»|mn»a»
vel* pelo» deellnoe dn» dul» clu»
lw» • tambem dae entidade», vim
demonstrando multa rompreenuAo
• (levado espirito esportivo, cn-
lati' .ndo assim decisivamente,
para .|ii« ludo fique atui.

Quanto S sucessAo prealden»
•tal, o qu* no» dtsT

Na parte relacionada a *u-
Miolo prealdenclul da Can. dera-
cio Ilrnillelra de D. porto», nüo
tratei com nlmituím tobre o ae»
aunto. Embora JU ti*nha eldn pro-curado para luto, nflo *uu e nem
tenho candidato. O noticiário
qu* tem circulado a meu reipolto
nio tem railo d* ler.

Pr__. ilu o deputado Oaraldn
SUrlInii Banre»!

Em Junho, possivelmente,
da ral infclo Ia demnrche* no cen-
tido d* encontrar um nome que

InterwwMdo em- *oluolonar tudo*
o» prolilvma» do fui .ml bra»ll*l*
ru » dn cs-iurte em neral, com a
mnxlnm urg-ncla, Ní-nle Mntldo

II deu erden* ao sub-chtfe doOalilnei* Civil, Oavaldo Mala P*»
nhli», para aalr Junto aoa dirima»
ie« desportistas,

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

NA LIGA DE MACAÉ, NINGUÉM
SABE O QÜE É ANTECEDÊNCIA

E PRAZO
A Liga d* Msené. que como

ai-mpro nconttc . fnz as coisas
cnm atraso, vem de pedir Ins.
crlçfio no in Campeonato Flu.
minense dc Bn.souctebnl. a i»r
in'clndo no próximo dia 5 do
mes dt* junho, cm Campos. Por

._,.._¦ é ,. itpr checado totalmente atrasa-
f»rfne.« 3L ,«i„: Tri'!" VHdo. <¦ n**d'dn f.,1 indeferido n-larerencias d* todo», porque no a»- - -„,(..__._ _.« r,.A „_, . _,,."
«lm. tenho a certe_, e.larel pro.»! Pr.esl**enc*.ft_ 5*i Fcd<-ratBo J_U-
tando um «ervlqo ao» desporto»
nacionaia que tanto nece»»ltnm
d« paz e trabalho. O próprio pr*-
ildcnto da República moitra-»e

maam
mini n-''o de Desporto*.

Foi de 26 mil crujelros o defldt do América no jogomm o Santos. NSo íoi maior porque o clube da rua Campos
«ües nüo necessitou pagar «bicho» aos seus Jogadores.

A Portuguesa de Desportos íixou em cinco milhões
<le cruzeiros o preço do passe de Djalma Santos. O empre-
•írio José da Gama seguiu para São Paulo, a íim de entrar
•m entendimentos com o jogador. Há possibilidade da ida«le Djalma Santos para a França ou Espanha.

Pinga renovou o teu contrato com o Vasco da Gama,•por mais dois anos.
O treinador Geninho deixou o Botafogo. O clube deGeneral Severiano n5o concordou em melhorar os seus von-idmentos

Outro treinador na «berlinda»: Carlos Volante A ve-lha história: o quadro perde, o treinador nuo serve.'Fala-se
no nume de Zezé Moreira para substitui-lo, o que nüo é muito
provável.

Será vistoriado, hoje, o estádio do Roslta Soíia, emKosmos, o que íoi indicado pela Portuguesa para seu campo•-.yicial. Correm rumores de que não será aprovado.
Foram lixados alguns preços para os jogos contra aMleção de Portugal. Os camarotes: Cr$ 750,00 e CrS 330,00.A* cadeiras: C_? 150,00 e Cr$ 70,00.
Lairy renovou contrato com o Internacional, de Porto*_gre.

~ A seleção peruana deverá Jogar na Bahia, no decorrerfla primeira quinzena de junho. Na segunda quinzena, osbaianos irão à Lima. I
Também o treinador Flavio Costa está sendo cobiçado«elo futebol espanhol.

'#v^v^^^^flfl __^_r_3ÉH_^_^_^_^_^_m_. _^_^H

A RODADA
DO COMPETÊNCIA

A próxima r. Isd* dn Cnm.
peonato Rorfiinal Competência,
marcou para domingo vindouro
os s.gulnus Jogos: Carmense x
Flamenr.u!nhn. rm Carmo —
Cordeiro x Bandeirantes, em
Bnm Jardim t> Cnmnj»s'o x Pog-
to dc Monta, em Cordilro

RADIO CONTINENTAL
X

CANTO DO RIO
Vrt. rnnos do Canto do Rio x

Radio Continental. 8crá o cote.
lo dn -In nrlmoiro, cm Calo
Murais, om bt-neflclo Hn .Capa
d" Llxi'lrn. fa*. nrtn n pri-üml-
nnr rto embate do baapuete fe-
mlnlt'0 i-niro o Flnmrnco x Bo-
taioj-o

A RODADA DE FRIBURGO
A próxima rnilndn do Cnm.

peonato dc Kulebol rte Novn
FribiTiín. mnreou realização dos
seguintes Joros: Friburgo x
Serrano h ronsolhelro Paullno*c Fiiim.nom.

ARARUAMA
Sr-rli renllzadn domingo pró-ximo no fnmpo do Uni.lo Es-

portivn. o Torneio Inicio da Li.
U-i prc_d'da nor Mario Casm-
nho. com a participarão dos si--
c_!nt<. elubes: Pi'nte dos Loi.
fes, Rubro União Espcrtivn, Ru-
bro A.C. o JíV d" Novembro

TORNKIO INfCO
EM MIRACEMA

será ri-alizai|o domingo pró-ximo em Mlrncemn. o Torneio
Inicio rio Campeonato local,
cum ii participação dn Esporti.
vo. Miraccma. Tupan, Sereno.
Comercial, Trldnde, E.C. Conti-
nental i- outros.

EM RIO BONITO
inaugura-se domingo próxl.mo o Campeonato de Rio Ronl-

to, rom a realização dos Jogos:
Proiciário x Esperança « Mo.
tonstn x Bancários
NOTICIAS UE SAQUAREMA

O Snquarema F.C. prdiandoamipfspmente com a equipe do
Dendê da Ilhn do Governador
conseguiu expressivo triunfo

jpela conatgem de 2 a 1.

JOflOB NO TAt8 DA VARATBA
Pelo Campeonato 4o Veto daParnlba, na Mia Ultima rodadado turno, Jogarão domingo, o*«egulnte» clube». Adrlanlno x Re-Honde, em Paulo de Frontlm «nuarnnt s Riachuelo, em Voltalledonda.
A RODADA DO VOLEIBOL
A próxima rodada do Campeo-

nnto Nlternlense de Voleibol, mar-ca para e*xta-felra o cotejo en.tre o Centra] x Sdo Francisco, noOlnltslo do Calo Martins, eomInfclo para aa Sl horaa.
COM OS CLUBBtí

Por Intermédio de amlgoe, te-moe recebido* regularmente a*correepondíncla» de grande nd-mero de clube* do Interior flu-minense, que noe pedem maior
putillcaç&o da auaa notlnhae, napágina esportiva de IMPRENSA
POPULAR. Informam ainda oaamigo», que a nonua «ecio, «batitante lida em todo Estado doRio, o que multo noa honra. Clu-bc», como o Ilha B. C. (CaboFrio) - Btio Jo«* (Iguaba dran-de) — Fluminen*» (Friburgo)
Fluminense (Nlterfll)) — Niterói-ense (Niterói) - Campo* (deCampos), Miracem*( do lugar quelhe empresta o nome) • multo»outros, Informamos que tudo fa-remos para uma melhor publica-C-1o das tardes esportiva» destes

e de outro» clubes. No mais, mui-to ncr.iil.-emo» c é Mna], que *»te
Jornal, n&o tem dono, pois oblegítimos dono», é o POVO. Multoobrigado pessoal, estamos as or-dens de todo»! — Nossa redação:
Rua Álvaro Alvim, n.» H — 22.»andar — Rio de Janeiro.

tf VWMV *v ^v<«v. *

A SITUAÇÃO DO AMÉRICA
f-M^g^-»_>_»<_>1-MM^VMVWMWI -fc-»_»-fc»«-__»_WM_^*__»M%#M* •

A_.*_Pe,}iít °* eo"cor"»>tet «o Torneio RIo-SBo Paulo, •
í."?*?0'. V .i° quo mmo* «rrecadou. Os oito Jogos de aue Daítlclpou totalizaram, aprna*. CrS 1,827.308,00, o que sênlflcauma média In orlor a aoo mil cmzelro» por partRli. A m"orrenda conseguida mIo clube rubro íoi nó prello contra o C_-rlntlans, Cr. 380 <!io.o.. Como se nflo bastasse I mâ íl5u?a V_sua equipe, motivo para afastar torcedoras, tMavei que os
!l!!?-!?_,an„.,. •0*arn"1 ,<0» Pnra enírcntnr quadros vindos de um'

ali»
Pd*
DU

frentou o Fluminense, que mais tarde se tornaria o Brandequadro do Torneio, o clube do Álvaro Chaves nflo tlíhiSSaíquer *J>lnU" de candidato ao titulo. qClaro está que a má conduta da equipe Influiu na balsaarrecadação. En retanto, ae os pregos .os InSos nio tf
SS-^iJ^SÍSF"^ ' «'ÍJI^o «nancelrl! do irêmlS deCampos Sales seria bem melhor. Parece Incrível, maa nadamenos de seis jogos de que participou o América tverim ren*
Í5S.iS^_rS!" fr.mn crU!íe,roí- blocando o clubi n, ri™i™üposlçflo de recordista negativo das arrecadações. «""""¦

«rt™«i™.r iro_ laJa.?01tc' í0,_° 8r- Glul,t0 Coutinho um dosprimeiros a se manifestar a favor da majoração dos orecos
Ste",?'_a ocnslao- dn9ul dM,n« wluna.; tivemos c^?tunldade de chamar a atenção do elegante párédro sftbrt o
fSSÍ """P?81^0.,»» declarar que sftmente V maloradto
nÍ«Tpn„.l.C_,«s carlofas da «««t»te financeira. ^TorneioRloS.PauIo, com seus Ingressos caríssimos, serviu de prova
te dT?ri^r.»ter.° Mwf dlr.Wn,tM "o Amérlca.dlan*
í?«. «Ühés» rfSHSfft' 8ela_' d08 Prl"*.ro« » propugnar poruma revlsüo do problema dos preços dos Ingresso.

OBSERVADOR

MOLÉSTIAS SEXVAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular

Cl .NICA DU DK. SANTOS DIAS
BORARU. Diariamente, daa 14 l» IS ton»

Tratatiientc pela normonloterapia • alta tm_-i«__c_aesperitua ila ceihit-e piwoc* 1a tuncào sexual no humem• na mulher Irritabilidade. fiidiga e iiuAma noa _tm
Jjjtll|<a"^fc;nlermagem 

a cargo de técnico e profissional

«LA SAO JOSÉ. 50-9» ANDAR —
<JO_.ll'MU. 908 - flüL.: XS^ÜSê

fTRAPEZIOi
O dn» que tem inaplrnclo n qunsa totolluudti du» iudores clnematogriiflcoi, qua Um proporcionado malticl/!ri dom • maus (Ilmen, sojiiin óIum iiiuniiuntc «*Ii.*.**..-..

P» 'u o ccnArio da Trapõtio diiiglilu por Carol Howl piim .HechtLanciiáier. O quo íllrno iiut nflo tuti. a gínil(ll*lü(|i!ei ';li
de certas obras anterloroí iio Rood cuju prsoouuaoSo mii.itto tem levado • resvalar num terreno Ingrato ihuii uKom. kmais frisnnte 4 o írlo O terceiro homem, noançflo do vnii. «i.morais e humanos — porfcliamnnto enquadrado nus t»i. i.*i..n*.
da guerra frln) consegue agradar pola movimetitaçflo i i,%•obérbo eipetAculo do tr. iió/io.O conflito ó bastante üimplcs — da uni Indo 0*1.10 l-hu(Burt Lancastor) e Tino (Tony Curtis) que procuram om. !aio arriscado salto triplico o d? outro I. In (Oliiu Lo|lõbrIflWa|uma artista que deseja alcançar um lugar dc do. anuo no npotAculo — s.m medir os meios parn atingi." o seu flui, Mllwentrega-se Inteiramente à tarefa de treinar Tino nnrn o k.ühtriplico, mas ôste conhece n Influencia do Lolu que aos poucoso vai Impedindo de realizar o treinamento necossArlo, ftsltt, em síntese, o problema central dn história, que corroíammente narra os problemas Individuais de Mllte, Tino o Lola,seus conflitos cmoclonnls e sociais (éstesi últimos silo nnrn."esboçados).

Lancaster, quo JA fôrn artista de circo, csti. porfclta-mente a vontade no sou desempenho cm quo t .nílrnia suaqualidades de ator conhecedor do scu oficio. Tony Curtis, pai-
Elimeira 

vez está bem dirigido, apresentando uma ciiaçflo boaollibriglda apresenta-se como a personagem sensual quu Hu.Impuseram, bastante bom. Os coadjuvantes pouco tfim a fazer,mas o realizam a contento entre ôles — Thomaz Gomes (o i'onodo circo), Katy Jurado (a amazona), Max <o an.lo) e SlrtuevJames (o vendedor de serpentes - personagem de outros íllmes de Reed — féz um papel multo srmelhonto em Rua dn es-
2"r?i.ea 'j-carnando o vendedor de jóias). Mas a grande vedetedo filme é a magnífica fotografia de Robert Krnsker que a .rece imagens multo boas em excelente montagem.Trop-ário é assim um espetáculo bastante agradável

a
¦ORRE 0 GRIMOP DO "FRANKESTEIN"

u_..i_.Tü?1fT<:_>D_,S0 (FP) - FaIeM.' ontem o Sr. JameiWhale, diretor de filmes e criador de "Frankesteln". JamesWhale encontrou a morte cm aua piscina, onde, eo que parecaíra acidentalmente. H .<««..

IVAN OE FREITAS A IP. i

#jBH'*",,l'l-*,'twru<w_''

'lo há «Caso»Enlre Pirilo e o Conselho Técnico
Boato» aui-eldo» ontem, davam slçflo da equlp«, qu*. ,eKUndo

.lvto.i.m P:'°VâVel \am de,*utOT«- ««o» boato». de^eHa>llvio Plrlllo do cargo de treina- fnrm=,i_ _„„„„„ _' ..cargo de treina- I formada apenas
nn nrnatlAtfA _,_.. _._.  __. .

os
ser

:!;i^.!!!!d-^ *-s"^* 
"POr," 

noVÕOenS Ponto^dTt°_do CT, enquanto o treinador temoplnloo contrária, Isto é, acha
qu« dev* haver Jogadores novosao lado de Jogaíorea experlmen-tado*.

divergência de pontoa de vista
com os membros do Conselho
Técnico de Futebol. Tal« dlver-¦tenda* diziam repelto à compo-

Vinícius Casará
na Itália

• O REI E EU — Fal&elo,
Jtoxy, Madri, Maracanã, Im-
perator, Monte Castelo, Braz¦ia Pina, e Icaral. Com Yul

. rynner. Musical. ClntYnas-
ífililo. Colorido. Produção
«.íericana. Às 2 — 4,30  7
e 9,30 horas.. _ ....„

' CH.V E SIMPATIA — li»-'iro-Pastelo, Métrb^TQOcá •
lletro-Copacabaria. Cõni' De-
borah Kerr e John kerr.
Comédia dramática. Cinemas-
üôpio. Colorido. Produção
*mcricana. Horário no Metro-
Passeio: às 11 — 1,15 — 3,806,46 —¦ 8 e 10,15 horas.
TRAPÉZIO - sao Luiz, Rex,
Rlan, Leblon, Carioca, Flu-
minense, Coliseu e Central —
(Niterói). Com Gina Lollobrf-
«Ida e Burt Lancaster. Come-
dia. Clnemaseópio. Colorido.
Produção americana. Às 12
(sô no Rex) — 1,45 — 3,'SO —
I - 8 e 10 horas. "'

ACONTECEU LA* EM CASAArt-Palâclo, Eskye-Tijuca
• Eskye-Méler. Com Alberto
¦ordi e Glulietta Masiiià.Co-
média. Produção italiana. A*
S — 3,40 — 6,20 — 1 — S.40e 10,20 horas.
PARAÍSO PROIBIDO.— Pax,
Santo Afonso, Caiçara, Gua-
tracl, Bandeirantes e Roullen.
Com Joan Fontaine • -Joseph
Cotten. Produção americana.
Reapresentaçao. Comédia, *a
J — 4 — 6 — 8el0 horas.
CURVAS E REQUEBROS —
Odeon, Copacabana,- Pirajâ,
Tijuca, Braz do Pina e Abo-
lição. Com Sal Mineo e .John
Saxon. Musical. Produção
americana. As 2 — 3,40 
fí,20 — 7 - 8,40 e l'0,20 horaa.
RSCRAVA

Comédia.

Km Sampaio Corrêa, empata-
ram domingo último sen», elo.
nalmente as equipes do PonteTan* P»mpanlnl; v-omeuia. ¦ j„. r .,„ ».'".," -- —

Produção Italiana. Às 2 — Leites x S-inta Lulza, pela— I — S e 10 horas. | c°ntaPem de 2 a 2.
Domingo préxlmo será reali-zado o Torneio Inicio do Campeo-

nato local com a participarão das
equipes: • Saquarema, Raiz da
Serra, Bar-axft. Santa Lulza, Man-
guclra, Corinthians, América •Santa Cruz.

1 RASPUTIN - Pathé, Asteca,
Caruso, Melo, , Para Todos,
Mauá, Nacional, São José e
Rio Branco. Com Pierre Bas-
•eur o Isa Miranda. Biogra-
fico. Produção francesa Ãs
12 (sfl no Pathé) — 2 — '4 —
• — 8 e 10 horas.
A HORA ESCARLATE —
Plaza, Royal, Astôrla, Olinda,
Regência, São Pedro, Colonial,
Primor, e Mascote. Com Ca-
rol Ohmart e Tom Tryon. Po-
liclal. Vista visão Colorido.
Produção americana. Às 10 —
12 — (estas duas eessOos sô
no Plaza) — 2 — 4 — 6 —
8 « 10 horas.
UM "YANKEE" NA ESCO- \CIA — Império. Com Paul |
Douglas. Comédia. Produção
inglesa. Às 2 — 3,40 — 5,20— 7 — 8,40 e 10.20 horas
SEDE DE VIVER - Palácio!
HiglenOpolis. Com Klrk Dou-
glas. Biográfico. Cinemascõ-
pio. Colorido. Produção ame-
rlcana. Às 2,30 — 4,45 — 7
e 9,16 horas. ,
SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, co-
médias, desenhos musicais,
etc. A partir das 10,30 horas. I
Programa do mesmo gênero
no Cineao Trianon.
RIVOLI — Fechado para r*-
forma.

NÁPOLES, 30 (FP) — Ofamoso jogador brasileiro defutebol Luís Vinícius Menezes
vai casar com Flora Aida, Jo-vem brasileira residente nesta
cidade. O casamento será ce-
lebrado na basílica de SSoFrancisco de Paula, nesta d-
dade, no dia 22 de Junho.Nessa mesma basílica, seis
dias mais tarde, outro famoso
futebolista, antigo centro-avan-
te do F. C. Nápoles, atual-
mente em Torino, celebrará o
seu casamento com Emma de
Martino, filha de um Indus-
trlal napolitano.

DESMENTE IVAN DB
FREITAS

ie) o Pirillo manifestar desejo deter um encontro com o CT, o queseria multo natural, «, portanto,não precisaria que houvesse reu-
niao secreta, tal encontro poderá
perfeitamente m reallzv. Repito
que nio ha nenhum "caso" entre
nés e o treinador Silvio PlrlIIo.

_o_. rsportagtm ouviu, atra-vé* o telefone, o presidente doConselho Técnico, sr. Ivan deFreitas. Estamos cm condiçOesid« Informar aos leitores que ab- 11soluUmente nHo tém fundamento '• 
Io* boatos de divergências entre ' 
iPlrlIIo • o* membros do Conse- i glho Técnico. Falaram, até. em Ireunlfio secreta, que seria reali- §j_.« hoje. O «r. Ivan de Freitas ino« informou n5o ter até aque-ifto momento, 10 horas, conheci-!

mento de qualquer reunião. O !
Conselho Técnico também é de!oplnlío que seria um absurdo!formar-se uma seleção únlcamen- jte de novos, disse-nos o presiden- 1
te daquele órgão. Ainda com re-}fe renda a reunião, esclareceu:— £ claro que se amanhft (ho- I

Revendedores
Feirantes
a Lojistas-

Ganha mais dinheiro, quem

CALIDOSCÓPIO
Te.tro?nv^
pela »ua temporada no Teatro Dulcina. onde se lê. a Sm 

"í

__í/_'«..-- JBT «entese Plenamente feliz com o brilhanL
_^S.?HCan«cad0 P°r SUa atual temP°rada no Teatro Dulcina?".. a fundação prorrogou o contrato por mal» 30 dias duranu
2? «.uais Pf^ópio pretende mostrar ao público carioca aismas comédias de sua autoria. Só até o dia dois de [unho «frá em cena "Esta Noite Chovru Prata", de Pedro Bloch . 

~
treando logo após, "ARTE DE SER MARIDO"fde"wffii

tr. . y^ÜV!,SCOrrx?,ONTINUA - Um detalhe que bem mo-
í„5„c „ÔrCa.d0 Públlco de Alda Garrido: "Chuvisco" 

|á X
8?rlr?nmSn^tr°S.tea,tros troC£*r<-m «ie cartaz e embora tenhasido uma das primeiras peças da temporada - continua flrm.

s»s^_SKe^n^£^

n ^Ineíte!^ ^STS _SP e-Ctarohi"- O"^'
compra melhor. Vejam «tas | IStMtfilí \lÁ ^!"-Sa e™es™_P. 1° Interesse

zacão mas

ofertas: Blus6es listrados, óti
mos padrfies. várias cflres.
Cr$ 70,00 - BlusSes de li-
nho. várias cores, barato:
Cr$ 125.00. BlusSes Anarru-
ga, Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA

que vem despertando a peca "Gata pu» To»« „„ .. ~~ -"-—-¦"¦
a atual dificuldade será vencida de Zmco Q"e™-"-a^w_l«S«SB
wm^WÊÊMÊm

ESPORTE INDEPENDENTE
. T-MÍlaivi *_h<_. _.__-_-*i<_a _f^melhorismm^m=^m

ESCÂNDALO l
Todo o mundo experimenta,

mas ninguém consegue vender pnrmenos que AMAURY. BlusSes de
cambraia icadres e Uso Cr$ 180,00.
BlusSes de fustfio Cr$ tSO.OOBlusSes de Tricoline Crt 180,00.
BlnsSes de Nylon Cr| 120,00 e

| .50,00. BlusSes de Frezela Cr$
230,00, BlusSes de Cambraia de
Unho Inglesa Cr» 500,00. Bua da

I Alfândega. 818 — 1« andar. Itua
, Vinte do Abril, 1. nua José »Inu-I ricio, 380-A, na Penha - Av. Mio: Fcçiinhtt, S56, em Caxias, Estadodo Itlo.

Quinteto Arrasador do S.C. Saican

Brasileiri-iho
x Itapumã F.C.

Uma nova enxurrada <S* tento»verificou-se no cotejo entre o 8.C. Saican • do Filhos do Grotas,
quando o grêmio da Prata doCarmo confirmando excelente fa»se em que atravessa seu esqua.drâo principalmente s quintetoavançado que vem se revelando
como verdadeiro "rolo compres,
sor".

Domingo aitlmo e Filhos d»Grotão, da Penha, constltulu-w
na nova vítima, baqueando peloelevado placard de 13 xj. Em qu»p. Je a notável exlbl.So do» pupl-

Eleições no Tamoio de Ramos
O sr. Nelson Machado presi.O Itapumã F. C. domingo

in.A , Próximo, enfrentará em sua dente da Junta Governativa doVitoria, jpane- praça de esporte o renomado Tarr,ni1, Miramar, América, Mem quadro do Brasilelrinho F C.Si e Maduréira. Com SU- de Padre Miguel, que se'pra-
 I parem o Itapumã porque os

I cobras do Brasileirinho F. C.I estão com fome de bola.

iio de Ramos vem pnr nos-
so intermédio convocar todos os
ans cintlo-- d:ipue!a a!, cmi-ição
para a Assembléia , Geral do
próximo dia 2 de junho, domin-

/ SEISOLHOS^
I Süo am makv ti_mmi j

 l

TOME N0TÃ 2
«•reco» de AMAURY: Cueca» aCr» »»,00, 80,00 e 40,00 e mais¦isa Infinidade de artigos comosalas, lenços, meias espuma denylon. camisetas, ete. Rua da Al-fandega, SIS — lt andar. Rimvinte de Abril, 7. Rna José Mau-Hclo, Í80-A, na Penha e Av. NiloPecanha. 276 -- Caxias — Efitadado Rio.

go. com inicio marcado para as8,30 horas.
As 2a. e 3a. chamadas serSo

femii ie-pectivamente às 9 e
9.15 horas.

A ordem do dia será a geguln.

Eleições de nova Dire.
te:

-
toria*

II — Assunto» Genl*.

lo§ de Geraldo Santana, deve-eedee-tae-tr aa atuações doa avantes,
Qeraldo • Wilson, que além debrindarem o público com notáveis
Jogadas constituiram-se nos ar-tllhelros, com 8 tentos cada. Ne-nen (3), Le vindo, Coí, Jorginho,
Arnaldo • Wilson II com (1) cada
completaram o marcador.

O qua.ro vitorioso estava aa-sim formado:
Jucá, Tota • Coé; Zé da Mina,Wilson • Arnaldo; Nenem, Wil-•on II, Qeraldo, Jorginho e Le-vindo.

Preliminar: Salcan iz..

Revanche Enlre o II
ln.epends.ie F.C.

z Aimoré F.C.

__ ^amicio ofâmula. tfP***
_̂_£

£JiIvan de Assis Chaves, cujo
-1. nome artístico é GILVAN

... CHAVES, nasceu em OlindaNa categoria de (Juve:íll) oa Estado de Pernambuco e aí11 Independente FC. d.- .-adre! viveu até li)5ü qua,,doMiguel enfrentará novamente velo para o Rio de Janeiroo Aimoré FC. também daque-' Passou toda a sua infânciaht localidade, no próximo do e adolescência na. pSdmlngo no campo do primeiro Olinda convivendo com Desça-
sa?ot^-íi0«ftdeMLh0?ras- 

°S d0K9 • dele« aprena^oPtodo0garotos de tio Manei se cons- o» costumea • tudo oue 7w

ÜM «ASTRO» EM FOCO: GILVAN CHAVES

cação, Silvio, Getúlio
nidas, Calunga, Zeca
Carllnho e Cleuzo.

e Leo*
Pavão,

Costa Barros 2 x Quitandinha 1

REPÓRTER POPULAR
TElfíHIIE;

Individual
Masculino de

Tênis de Mesa
CELESTINO PINTO E BARRETO «2-áFfftt*»^

| J>s» de Mesa. aeri reallnde emVENCERAM POR K.O. S&lSg rJSSí
j tolerância. O primeiro tone

450
Gruzciit»

VTICA C5WT11TOÍTÂI;;
•enador Dantaa. ÜiaT

í.

s» \

"0 JARDIM
DO SENHOR"

Nosso confrade Domlnuos
Lopei criou o programa "O
Jardim do Senhor" que vai
ao ar pelas ondas da Rádio
Vera Crux, à. terças-feiras,
no horário das 21,00 horas.
Comparecerão ao referido
programa, na terça-feira vin-doura, os dirigentes dos se-
guintes clubes: Irmãos Gou-
Uut F. C, Fortaleza F. C,Malária de Niterói. A. A.Trinta de Maio, Tibolm F.C t do Ralo de Sol F. C.

8ANTI_GK>, »» (_F) - o _«-' contará com S8 atlêfaa Hl-ridi»so médio leve brasileiro Barreto dos em leis grupoe nummdos

primeiro grupo. O §e-round" apresentaram! ~~~j T ""* ""•"" B'"y- y sr-
um Jogo equilibrado e o peruano, i <jund0 '«"«> ¦«"* composto de
com golpes precisos, chegou a i -°s S^pos de sela atletas 4a
conseguir ligeira vantagem. No! •*-*I,nts íorma: Chave 1 — »s
segundo "round" o brasileiro des-1 Primeiros colocados dos grupo»feriu constantemente rápidos 1, ! ( I com o» Segundo» colo.ttaques, aproveitando para gol- cadog dns grupo» 4, S e 6. Cha-
Sfv-E Sorter2erte qual?do ° adv,r- ve 2 - os primeiros eoloeadossario descobriu o rosto, fazendo-o j d0g gn,p0, 4. 5 • « com « ae.

i

daa r.j Nordeste do Brasil,
Foi através desta convivên-

da que GUvan colheu farto
materia! , obre a linguagem,

meio de vida e termos técnicos
que emprega nas suas com_}o-
«leões musicais.

Além do vasto repertório de
canções e melodias praieiras,
Gilvan gelecion.u ainda iníi-
meros motivos fclclór.cos nor-

destino tais como Pregoeiras,
Festejof Populares e Lendas.
***** -S?1 .8Ua car/eira artística como amador em 1945 fa»xendo parte de Conjuntos vocais nas Rádios Clube de Pe»-»nambuco e Jornal do Comércio.
t». »«iS_Í.R!'i5,e,ro ^S-T310 no Rád,° comP «rtista proflssi.
JS <ÍJ2r,ad0 era,1951 com « R*<«° Tamandaré, de Recifeondei permaneceu até se transferir para as Emissoras aSSdas de Rádio e Televisão do Rio e S. Paulo. assoc**-Excurslonou por todo

nte nas Capi
grande relevo.

1MH. l^S^Í 
"Dlsco de Ouw" «Jo» "Melhores deiw como o melhor intérprete folclórico do ano

reine uma marcha para os festejos de S Joio "ASSiwínS.
• «ma rancheira "1JNDA TERÈínNHiV' ASSUSTADO

 --»».. .^^x, X.X, -UU c o. r_i-,

cair. Valle, totalmente "Grogue ,nílo pOde sair para o terceiro"round".
O peso aeml-mMlo leve brasl-lelro Pinto derrotou por "ICnock-

out", no primeiro "round", o ar-

frundos colocados dos grupos 1,
2 e 3; classificando os dois pti.
meiros de cada grupo para o
tumo flnnl. em Jogos de üm con-
tra todos. Em caso de empates.

gentlno Marcllla. Poderoso con-|"S mesmos serSo resolvidos pe-tragolpe de direita do brasileiro lo melhor saldo de sete pontos,liquidou o "match" logo depois dt exceto no turno flnsl para a
• mHh-w niMi» 'feriu*, ia «««__** _n» má-

, ..Í?wví5.t"n*> * fo,9*, P^PorcIonada pelo Campeonato 4aLAHG e Departamento Técnico do Costa Barros. tendo comoobjetivo colocar em plena atividade seu* amadores, ftr realizarum amistoso com seu co-irmao de bairro, o Quitandinha F CDepois de 90 minutos de intenso e movimentada refreem, 
"n-

ceram os pupilos do professor Irineu por 2xL
Também na preliminar oe alvi-rubros aairaa. -nanéom í
No dld-í e trio final «fe Costa Banw. .
"*——*"*" - n—auubii________J

i ce,

t

# Rerrera é o novo produ-tor contratado pela Rá-dio Mundial, Dele. a PRA-3
lançou «Histórias de Kalida-
»». que vai a0 ar de segun-
da a sexta-feira, narradas rwrOswaldo Sargentell.
% Oésar de Alencar mar-

cou para o Teatro Re-Pública, a realização da festaoe comemoração do 12* anl»

a.»»
9 Dorival Calmí ye«i a.

cançando grande suce.
¦o com sua música «Saúda. •

da Bahia».

Doria Monteiro deve**
voltar, em agosto, n. •»

mente para o «*stranj**i?{r.-
Jorge Murad l-v>-

ar no próximo dl» "• -ua»
história» 4* *»*,!*•>.. #»•
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Desrespeito ao Mandato Sindical
Antônio Carlos Cru

(Sapateiro)
Um dia apôs o comentário que fadamos desta coluna,-M.ie «^burocracia da Justiça do Trabalho, foi julgado no Su

ptrltir rni.iiiial do Trabalho o processo do a» Tesoureiro doSindicato dns Sapateiros, f<-callzado naquela crônicaO resultado do Julgamento íol mais um desrespeito à IIherdado Sindical pois os Srs. Juizes do Tribunal Superior con.trarlnndo decisões de dois outsos órgãos Inferiores que haviamdado ganho tle causa ao trabalhador, resolveram aua o trabalhador, mesmo sendo diretor do Sindicato nflo poderia vollar ao tr nllio na Fábrica de Calcados Canário da onda foidespedido, nAo sendo Indenizado, noa dois anos am aua aeu
processo rolou* pela.Justiçai do Trabalho, contrariando flagrantemente o «nino Mfl da Consolidação das Leis do Trabalhocujo loxio é o seguinte: y- müãmo>

"O Empregado eleito para o cargo a administrado Sln-dical ou reprosentaçAo profissional nio poderá, por motivosdc serviço, ser Impedido do exercício de suai funções, nemtransferido sem causa Justificada, a Juízo do Ministério dó Trabalho Industria e Comércio para lugar ou mister que lhe dlflr ilie ou torne Impossível o desempenho da comissão ou do

armado*A^^lTdM uT«Mi ««MON", a prifèrMa - MIM* di m«mi.*.
ta mês no Ratado Maior da Ar aiimiIltO ÚU UtHãt dl UlDltlZll Ufl kfMffelftr ml._,0si V^metUos a os 21

• cumprimento do AcOrdo pa-
Na nolta da. quarta-feira Oitl-

L^ tÈ^mWmmmW£rxaímÍ£m&*'(*g|HMHH____________________________li_______^^^^wmmÊA^^Am. „

noTEusmos
nai» -_£!!&l<St?nS5«â!f *95s elelçOes do Sindicato dos Hoteleiro*
K^*5«rS°__«.^ ,'"ls,,nl e ***' «witeniMua rederaçflo para oa dlu 10 e 11 do Junho próximo.

CARRIS

ma _?,l,dki,, *» IÜ"P'*"« »!•
homologou o Acordo — Unidos tt mirHknoi

Ia OulUobel),

posltor no Banco do Brasil.
SITUAÇÃO DOS MARÍTIMOS
DO LOIDE E DA COSTEIRA

No qua aa refere aoa traba'

da Sm'tm\8tf!mmím& Tr*»J« hndorcB cm Carris Urbanos do Ttlo
SLSrtTS^SfflT^J^S^ p,"'n ¦•e««,v''-''"J Hn Diretoria
dtTft PrtxImÔ 

R,-JMMman,c» •«« FcderaçAo, para o dia i

m^m kmAtmmUoTicon- SkmmSRa KáíSffi-^íSíffl «W-** navega- Ihauore. ou dt,.. amprtiu¦rito* 
{famitentantea da SBSSS maritJo? JUfdU ^n»!í&_.___?u'1,IUW w*"' 'n«»-Po™*"« «o patrimônio S

MOINHOS

mntA, -«ju.. ™r T'mr~ "v-juiiu» a aiguns presiuentes"mo 
cSS25taL/,Iy,°a'-M íe s"1*l'c»,(>«. como sejam doseorn^o cumprimento do Acôr- Motoristas da Marinha Mer-

«TABELA GUILLOBEL»
..P*»™'-"»™, oa representa»
tu doa Sindicatos maritlmoi,
a aprovaram, o envio de ummemorial ao Presldente da Re-
publica, solicitando a aprova-
(áo do Escalonamento (Tabe-

cante, dos Radlotolograflstu
a doa Oficiais de Náutica.

PAGAMENTO DO
AUMENTO

Outro ponto discutido foi o
> rec

salarial proveniente do acfir-
do assinado no dia 13 p.p de
vez que até a presente data

Noticiai do Bahia

NEGOCIATA EM ITAMBÉ
corrcipon-

mandato1
NAo é este o primeiro caso em que a Justiça do Trabalho desafia com suas resoluções a Consolidação e oi Sindica-tos. Ano passado era a Llght quem despedia Elizeu Alvei quan-do Aste se encont-.iva a serviço do Sindicato e a Justiça doTrabalho deu raz i A companhia estrangeira perdendo o trabalhador, vArtos anos de serviço.
Estas decisões absurdas da Justiça do Trabalho tem en-corajr lo os patrOes. A Cervejaria Brahma a pouco tempo dei-pediu um trabalhador, só porque seu nome foi um doi Indica-dns para a Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Be-bidas. O mesmo aconteceu com o candidato a 1» Tesoureirodo Sindicato, dos Sapateiros, ar. Rubens Fagundes, despedido daFábrica tle Calçados Concita

Os trabalhadores devem tomar medidas vigorosas con-tra estes graves atentados praticados pelos patrões a sacra-montados pela Justiça do Trabalho, que necessita de amplasreformas, para que possa merecer a confiança dos trabalha-dores. E' necessário um movimento Interslndlcal de grande en-vergadura, para por cobro a êste desrespeito á Lei.
. :: .-^^

| REUNIÃO DO JORNAL

| SINDICAL |8 DE SETEMBRO»
Os Diretores do Jorna] sindical «8 de Setembro» estáo.: convidando os trabalhadores em calçados, bolsas e Luvas,

k ¦¦•¦.ra uma reunifto que se reallsarâ segunda-feira, 9 de
^ Junho, na sede do Sindicato dos Sapateiros. Nesta reunláo
| será estruturada a diretoria do Clube de Ajuda ao «8 de
4 Setembro», que conta oom mals de cem sócios até o mo-
I menlo. Na segunda parte da reunifto será feita uma pa-
g. .'estra sôbrt Jornaia sindicais por um conhecido dirigente
á sindical.
| Por wr uma reunifto de grande Interesse para a vlda
f; do Jornal, s direção do <8 de Setembro», apela para que
| os trabalhadores em calçado» « anexos, compareçam, II

0 Presidente do Sindicato dos
Hlotorístas de Caxias Negou-se

a Defender um Associado

ITABUNA, M (dodenta) — Na cidade ds itamMvsm ss perpetrando a malt ver-
aonhoia noforlata qu» m temregistrado noi anais da hlstfirlaadministrativa do nosso Estado.O fato 1 que o prefeito Dr. Co-rlolano Joié Fagundes, apoiado
pela maioria do legislativo ila-
queie Município pretendem en-tragar uma propriedade que foiconstruída com o dinheiro daUnlío, do Estado '• do prAprloMunicípio a uma emprCsa parti-cular. Trata-se do serviço deenergia elétrica, cujoe motores
foram doados pelo govôrno doEstado • que valem atualmente
mal» de tri» milhões de cruzei-
ros; o governo federal tem facul-
tado verba», que Ji «flo calcula-

MAS JA* RECEBERAM cmprlsas polo governo • m?
o. i*__ni2ííí0HÍ!. ^ teltamonte suficiente para ta-oa _ Proprietários de amprê- «er face ao aumento da sala-•aa dt navegaçlo estfto pto- rios decorrente do Acordo. Tfln-

aií1? \ homo*0í«-;4o do! to o Lolde como a Costeira
_íl~ *!____. .. âWem,?í*l« Seral; náo efetuam o pagamento por-

do rcW»,imen.o do aumento RWfc&*"í&| *" nfl0 «Bffiai
-nt« ,i« ¦_*_, «Mo w> »|.U . homolog» | Em conseqüência da poslçftoçfto do documento, deliberando de divergência manifestada pe-manter-se cm assembléia per- los presidentes dos Sindicatosmanente até que o govôrno citados, sobre a tTabela Gull-ponha á disposição das emprt- lobel», um Jornal desta Caoi-sas privadas « Importftâncla j tal noticiou a existência dacorrespondente á subventfo I dlvisflo entre os marítimos,

prometida. Sabe-se porém quei A' propósito nossa reporta-o Presldente da República Jft gem procurou ouvir o preslden.cololcou a disposição da Co- te do Sindicato dos Talfelros,
X? d?1.Marlnh« Mercante sr. José Santana, que refutouoa 30 mllhOes para asse fim energicamente a veracidade dadestinados dos quais caneráo noticia, afirmando:

aoa armadores particulares! - Nflo existe divlsfto algu-Cr$ 21160.000,00, e o restante ma. Os marítimos estüo uni-

neehnento do material elétrico,
enfim, o prAprlo Município de
Itambé tem colaborado* cnm a
rvallzai-ilo em aprêgo, que podeser considerada de mnlor vulto

•lelcfle? Sr ? ««^«*2*J?TíLbÍÍÍia4or?* VP Mo,nho-* invocou as
asnSS5?« Jf EwiV'S50 d*- Diretorl-». Cohselho Fiscal c liem**•«ntante» da Federaçflo para o dia 37 de Junho próximo.

COMDMAKIOS DA M. M.

_.i,._,._, rnCmàT **_** ™i*reMcntnni08 tia ictf:;,;chapai será até o;üla 4 de Junho, vindoura
MESTRES DE PEQUENA CABOTAORM

»d?ansf.°o SLRr sema"lcs da tpzSL. ftíí
METALORGICOS

¦*•¦ elei-
o, do

ut Fcut>

exlitente naquela Clilmlc. Tudo
luto wm entregue .ie niiio iicijadn nio, Loide m Costeira.
nQXmin™AalruT\™!me vem' Conâtavam os armadores quo' slnado no'.. TtiTcTo MaTor"d7Àr"-
m^^ir^i^^-íi^'^!Ln'-0'-8wtno mandass» colocarie notntitll.o--iii.lo pola dosenfrea- .„ n.nm j «..-.h r.-t mm.R.,.tia explora. *> que tar. em todos 5° ^m. d° Bl**s11 p3 ml,h0o!-
oi ramos industrinie, HinidoH dl- d0 ""zeiros somente para as
retamente ao consumo popular, emprê "s privadas. Acontece

A população juNiamonte revoi- j <1"e em lu*»ar disso o governo

rfl*. ^¦i^^^-*™' d0 R,° de Janeiro, renll/nrfl-.ç8es sindicais para renovação da Diretoria do si
raXnôs^fn0»^6 -10» «^«gntante.s «TconseUiorario, nos dias 10 a 15 de Junho-próximo.

pilotos e Aeronautas

tos, á&i^
para -m «nprtani do Patrimo- dos em torno do cumpr.mentõ tá~múTC&$nltu^^ »" ' '

e Costeira. | do Acordo <h 13 d6ste môs, as- j cm decorrência da f"são dot^TsTndtcatoà -Dirctori*»

tada contra tdo heillondo crime,
espera que oi podores oampeten-
tci do Estado ou tia Unlilo Inter-
venham, a fim de, defenderem
oi direitos que estilo scmlo pos-tentados pelos seu» dirigentes
municipais, que pretendem ne.i-o-drs em um mlllillo de cruzeiros ciar com um patrimônio que é dop ra lnstalacAo da usina e for- povo.

Início do Campeonato Entre
Fábricas de Calçados

prometeu assinar portaria au*
torlzindo n ma.orat?áo de tart-
fus da Capatazla, o que rever-

mada, • que tem, portanto,
força de Iel. O fato de alguns
presidentes de Sindicatos não
acharem que a «Tabela Gull-
lobeU s;Ja a melhor nüo sig-
nlrlca dlvisflo entre os márl-
timos. Estamos unidos e uni-
dos chegaremos à vitória.

MASSAS E BISCOITOS

t, .....^•fí(•'-l<•, ft.s 17,3° horas térli realizada uma assembiéln e*
Ínar„rd*'narm dos -robalhadores.do setor de mas saseSS •»*
para tomarem medidas u:*gentes em face da Intw nslo n tpatronal, a respeito do p:dido de aumon? d «iiftrlô B *

caxias — n - Do eomo.
ponaent» —na multo que náo
vem correspcntlendoaos mia-
rcssrs da classe, s presidente do
Sindicato doi Motoristas Au-
túnomos <*-. Oaxloa, Sr. Nata-
nnc) /Uri;* d» -Bilv*, o qual. vem
tt-.- preocu-^ando úlUmamenle,
sm stíivu* t emprMa LIMOSI-
yy carioca s/a, para a quaU
foi elsito também seu preslden.'.:', cm virtude de sua pcslçáo
francamente contra os direitos
dus u.uioristaa profissionais.

A úlMma tacanha desse pés-
sinio liirmeuu sindical, foi eon-
tia um empregado da empresa
que o menino é Presidente. De-¦¦ü.iíijo aem nenhuma Justifica-
{.Io, jk com mala tle um trio
Je serviço, sem que Oie fosse
reconhecido qualquer direito
l'or parte áa citada empres»

Recomendo ao mu slntfleato,
como era de seu dever, paraconquistar oa seua direitos so-
lapados, ficou d.cepcionado com
a atitude do presldente do Bln.
dicato, e qual deu todo apoio
á Llmouslne Oarlcca. ao mesmo
tempo que, negava qualquer a-
polo àquele trabalhador, sem
levar nem mesmo em conta, a
sua qualidade de associado.

O Sr. Natanael Alves da 811-
«•» presidente da Umousine putando o campeonato entre tá.
Carioca • presidente do Slndl-1 brical de calçados entrará em
cato dos Motoristas Autônomos' campo cem a segulnta consti
<fc Oaxiaa, náo está portanto,' tuiçao: Barbosa, Paulo e Ozéas.
honrando o posto para o qual ] Samuel, Jorge e Vavá; Jair.
fora eleito, pelos motoristas Mario. Oscar, Pedrinho • übl-
profissionais, mas, sim, defsu- ratfc.
dendo toa tntirraeees patronais,' O Plasa P.O. comunica aos
que )á lhe proporcionou o cargo' clubes de fut:bol, que está acel
ds presldente de uma empresa tando Jogos no campe do Na-
ck vanspertes. cional na Avenida das Banüei-

Oetn a reallaacáo da trôs par- ras ou *m campos adversários.
Udaa, terá inicio amanha o tur. Os Interessados dsv.m telfonarno do terceiro campeonato cn- para Sebastião Pacheco da Sil.
tre fábricas de calçados. O Ma- va no numero 43.37.20.
tos Rocha campeio do ano pas-1
sado enfrentará a Associação I
Atlética Petrônio, no Campo do
Osvaldo cruz, sendo este o prin !
clpal prélio da rodada pois o:
Petrônio • Matos Rocha, sáo
dois sérios rivais que se defron-
tam mals uma vez prometendo
acs afiecionados uma partida

sensacional, o forte conjunto
do Intendência que táo bôa fi.
gura f:s no torneio, fará sua
estrela no certame Jogando
contra o Bcuquet, que com vá-
rios reforços promete grandes
surpresas. Esta partida, será re-
alizada no campo do CR. do
Flamengo na Gávea, Finalmen-
te a terceira partida será rea-
Usada entre os times das fábri-
cas Pérola e Mundial. A fábri.
oa Pérola pela primeira vez
disputa o camp.onato entre
fábricas de calçados.
AMISTOSO PLAZA X ELEDINA

Os primeiros e segundos
quadros de futebol do Plaza e
do Eledina estarão empenhados
tm partidas amistosas que
que se reallzaráo no campo
do Itapomá. O Eledina a-pro-
veltará sua folga no campeo-
nato e o Plaza que náo está dis

HOJE. EM NOVA IGUAÇU
REUNIÃO DE SINDICATOS

NOVA TGUACU, 30 (Do corresoondente) — Amanha,dia 31, estarão reunidos tortos os sindicatos dêsts munlcl-nio. para debater as teses do próximo Congresso dos Tra-balhadores Fluminenses, a realizar-se na cidade de Petrô-
polis, e eleger os deles^.dos que representarão os traba-lhadores de Nova Iguaçu naquele ImDortante conclaveA reun'30 será realizada na. sorte si"d!cal da Av Ania-ral ! voto, 613, estando seu Inicio marcado para ãs 18horas.

Grande Assembléia Dos
Trabalhadores em Massas e Biscoitos

Hoje, às 17,30 horas, no sindicatoProsseguindo em sua cam-
panha por aumento salarial,
or trabalhadores nas Indústrias dose âcontraproposta anterior * Tendo em vista a importân-
de massas alimentícias e bis-1 de aumento a base de porcen- c!a da assembléia de hoje a DI-
coitos voltarão a se reunir «J tagem. Em visto disso os tra- SSlírtÊlÊSffiSlS

balhadores discutirão na as- te apêl0 aos associados
sembléia de hoje a possibill- ! compareçam em massa.
dade de converter os Cr$ ....

assembléia às 17,30 horas de
hoje, na sede de seu Sindicato.

Conforme teim sido noticia-
do. os empregadores dos seto-
res de massas e biscoitos se
mantém em atitude de intran-
slgêncla, negando-se a conce-
der o» 1.500 cruzeiros de au-
mento reivindicados, apegan-

1.500,00 reivindicados em 50 d*- fato. um n-títer r-êc*sivo. |
por cento 

"de 
aumento geral,

numa tentativa ás pOr termo ao
sofisma patronal, cujo objeti-
vo é unicamentf o de ganhar |
tempo.

BANCÁRIOS EM HEVÍSTA
•,. i??«UNü0 DA2 c«»*W«SSOK8: Benlfòou-.se dia 20fi67\» WM, eomo estava previsto, a reunião das Comü-sõesJeSecJlo e Bancos, para tratar de nssimlos refcri-iiles a•tresente campanha prtf-atimcnto dc 8n'ílr'<i>iinicialmente, a Diretoria do Slnd'eato m. checar no™ih«,!mento doa bancários" prêsphfM * InforlnaçOtt Xira a reiinioo nacional. Nessa ipihiMo nacional, rol emirlnclplo. aprovado o plano e'abnrado pr'o Sindicato donstrito Federal, que, com ligeiras motl'ficaçfiw «M-tá•*¦*> *° oonheclmmto dos bancários de lodo o BrnsllEm seguida, a Diretoria ape.on parn nm* filÃscm ireforçadas as ComlssOes de OrcanlTaçao. de Priipafranrtne de Intercâmbio, depois do que romitnlrou que ii 2r.feira vindoura »«rá feito, por Infermédin tle i-lrri'!:»* nser dlstrlmída, nm ehr.mamrtito \ c'f.«isi<, n fni d- o-fa Assembléia de 4a. feira, dia 5-6-B7. «fja n mais re-tumbante de quantas JA foram realizadas pelos bancanos, qne dario ass-tn uma demonstração il« sim fOrçi

P Entre os debates, foi novamente focalizado o prolilo
g nia do reforçamento econômico i!o S'ntI"ca*o, flen-*iln rifr
i tado que n3o deve ser fecliada a questão, contim-ando I
p os esc'areclmentos acSrca dn suitcsíão rta TVvc:.<r!a, alfi |
g que seja conseguida sua acsitn^üo oonscíencíosa por t-1rta 1
p a, corporaçüo bancara.  r *-- :|

I Aa^ Comissões presentes deliberaram tomar moldai Í
i 5a S51-"!'0 de *t,var * Campanha.-A-ComissTio do Binwi 

'í

0 do Brasil terá uma nova reunião, na próxima fia feira $
i e»Ç°;"Í8S-"-0 Oeral de Propaganda irá increriitnlnr st-o- í
§ atividades, tendo em vista ns !ndlca"5ns oonsiaot-es dos %
g quesfonários distribuídos nos, Bancos s|

«. m«« i a -yBMÉtAli DANÇANTE: Domingo próximo, dia 2 ívc,m.n- | de Junho, o Dapartamontó Social promoverá umn a't">-io -I» a que | Vesperal Dançante, das lí. as 21 horas, ao scrii rta matr ***
.. ' * «m É nlílca orquestra de «Eoüm» e- seu Ccn,jt;ntr, Me-tldlco Ide que o pronunciamento tios 0 Convites e reservas de meses, na S-creí'*'rln do S'nd"oa(o I

fi! "?f ÍSl-"™a_!_!_!8__??,!!¦ ter'! I com °* ¦""•• Hamilton Pinheiro e José Barbosa. 
'|

N0TÍCI AS DO LLOYD

PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL
OUÇA PELA RADIO DB MAGÉ, 1.590 Klca.

. das 14 às 14,30 horas, agora todos os domingos com.
a presença de um parlamentar que falará sobre pai-.
pitantes assuntos de interesses nacional. No pró-
timo domingo o vereador Afonso Celso, da Câmara.

.Municipal de Noterói será um dos parlamentares.
focalizados que falará sobre a campanha patriótica.
do povo brasileiro em defesa de nossas riquezas.
minerais. Nfto deixem de ouvir.

TABELA DE PAGAMENTO
i._..*'L*_I*.ENTE AO M_£_S OI

MAIO DK 1957
Das 11 às 18 horas — Babado

•iits P ás 11 horas,
1 — MAIO 31 — Opcr&rlos —

Mês efe maio. SI __ Tráfego do
Porto — JUNHo 1 — Escritórios
ÍS d:). 1 — Licença ISspecial:
Escritórios, Marítimo» • Opera*•¦los (Sedo). 1 — Carvoclros-
iVtniisalistas, l — . Estaleiros-

ensãlistás (Ilhas). I — Ollclna

OODOT. matr. tt.m, of. adm.i
lotado na Agência de Parto Aln-
grs, pagamento da 3 quinquê-1
nlos: "Arqulve-se. Assunto solu-
etonado" (P. 19.099). j

• - FRANCISCO Dt PAULA'
GOMES, matr. 11.006, servidor
inativo, pagamento de diferença
de qüinqüênio» • adicionais, em
face de alterações nas soldadas j 18.380).
de c. mestre, e que dita altera-
çfto a.Ja comunicada ao I.A.P.
M., para ef_ito de revisão de

nlos atrasados: "Pague**: ao re-
querente a importância ds ....
Cr| 1.768,00, face ao Decreto
39.563-56" (P. 18.144).

13 — JOS2 PEREIRA PIRES,
matr. 8.394, of. adm. D. A., can.
celamento da consignação que
sofre em falha a titulo de mensa-
lidade sindical: "Deferido" (P.

üisiliar tsed_»i » _ D^nsC •seüs^véntós: |Oertlflque-«e oUe Apcsentadorla. 4 - Adltlos. J ' f ^ dí f
aalislast Snúét. 6 — Périas-Ma.
fitlnios. 4 — Estalelros-Mensa-
listas (9-tie). s — Pérlaa-Maritl-
mos. 6 — Navios etn Obras

Oa vencimentos, salários • soL
¦tadas que nâo forem procurados
nas rfiau acima determinadoa,
eo set-ão pagos nos dias abaixo:

Junho 8 — Op-r&rlot — Més
de maio, 8 •— Tráfego do Porto.
') — Escritórios (Sede). I — Li-
eençá e.pecial: Escritórios, Ma-
ritimòs « Operários (Seds). I
— Carvoclros-Mensallstas. I —
Adldos-Marltlmo». ÍO — Dlferen-
v^a de Aposentadoria. 10 — Pè-
rlas-Mariiimos. 10 •— Navios em
Obras, 10 — Eslalclroí Mensa-
ii -tas (Sede). 10 — Oficina Au-
xiliar.

PENALTOADÍB
— Comunicar, para os devi-

los fins, qu:, tfe aoürdo com a
*artn SP.174, da Agência de
Pòrtò Alegre, foi aplicada, na-nina do artigo 204, da Lei ....
i .711, a pena de repreensão ao
Moço do Convés, CEZAR SVAN-
1HLHO soares, matricula ..

3.070, adido àquela Aííncla
REQUERIMENTOS DESPA,
SUIADOS — PEDIDOS DI-

VERSOS
» — ANTÔNIO PEREIRA DA-SILVA mntr. 3-700, op. of i |•letr. esti., abono do dia 22. 4.571' -\bono, na forma do artigo 123.

.1a U-j n 1.711" (P. 15.777).
— AMANDIO ANTÔNIO DK

17.822)
7 — FRANCISCO PAIXÃO

DE ALMEIDA, matr. 50,911, ex.
servidor, pagamento, por inter-
médio da Agência de Recife, de
abono especial temporário • ra.
pouso semanal remunerado áú-
xados da receber: "Em faoe das
informações, da 3. 8.P. a Conta-
doria, paguc-sa ao requerente a
importância da Ot* 1.1MJ0" (P.
10.999).

• - OKRVAfllO «B»1«A DA
SILVA matr. 9.740, trab. D.A.,
cancelamento de consignação que
sofre cm folha a titulo de man.
saudade sindical: "D:ferido" (P.
1.387).

9 - GILBERTO UMA, matr.
20.514, comlss. Int., ressalva de
férias vencidas: "ArquiVe.se. As.
sunto solucionado" (P. 17.511).

10 — JOÃO DA MOTTA OA-
BRAL, matr, 14.636, servidor
Inativo, pagamento de abono de
emergência atrasado: "Em face
das Informações, pague-se ao rs-
querente a Importância de ....
Cr| 2.300,00, relativa a dlferen.
ga de abono de emergência ata»,
sado" (P. 17.528).

11 — JOAQUINA ALVES DB
PAULA, viúva do ex-servldor,
Possidonlo Antônio de Paula,
matr. 11.015, pagamento de dl-
ferenca de abono de emergênoia
atr:sado deixado da reo.ber pelo"de Cujus": "Ein faoe das infor-ALMEIDA, matf. 12.188. eco., I mações, pague-se1 ao requer.nte «uflitidão de tempo de serviço, pa- j importyheta de Cr# 13.380,00 rt.ia fin* ds aposjntadorla: "Cer.

tlflque-Be o que constar, de aeflr-
dr> com as informações, para
picva pflrnnt*» o I.A.P.M, (P.
IS DIB).

? ¦-- mUXÜÁ, )ESS QUV8XRA

latlva a diferença dc abono deemergência atrasado" (p. . .
18.013).

12 — JOS* OALDINO DE
SOUZA, matr. 15.77!, servidor
inativo, iwgsmeata de wtoau-k

14 — JONE DE OUVEIRA
GONÇALVES, matr. 7.250, op.
ot. maq. esti., 180 dias d_ licen-
ça, sem vencim.ntos, a fim de
tratar de assunto particular:"Concedo 180 dias de licença
Sem wntiimento ou remuneração,
na frrma do artigo 110, da Lei
n. 1.711, em íaoa das informa-
|ies" (de 2-4 á 23-114)57) (P
17.543).

15 — JOÃO PAULO DA MOT-
TA, matr. 9.341, of. adm. D. A.,
cancelamento de consignação que
soíne e míôlha a titulo de mi_n-
aalicfade sindical: "Deferido" <P.
18.385).

U —JOÃO CLEMENTE DOS
SANTOS, matr. 12.730, servidor
Inativo, pagamento de quinquê-
mos atrasados: "Pague.sa eo re-
quer:nte a importância de
Cr$ 10.000,00, face ao Decreto
39.563-50" (P. 18.128).

17 — JOSÉ APHRODISIO DE
OLIVEIRA, matr. 16.632, servi-
dor inativo, pagamento d; quin-
quênios atrasados: "Em face do
Decreto 39.563-56, pasu:-Ee a
importyncia de Cr* 8.326,00" (P.
18.153).

18 — JOAQUIM TOTA, matr.
16.460, dos., pagamento de S
qüinqüênios: ^Arqulve-se". o re-
querente já percebe a i. qui*.
quinto" (P. 17.873).

19 - JOS* JOAQUIM DA «o,
VA, matr. 12.333, servidor inati-
vo, Pagamento de qüinqüênios e
adicionais atrasados: "Em facedo Decreto 39.563-56, pague-se aorequerent:, a Importância de ...Cr» 3.220,00" (P. 18.146).
20-JONAS PER6IRA COS.TA matr. 18.3*44, e. ío«., paga.mento de difírrüça de quinqu».ftloa e adicionais atrasados face

ao Dscreto JÜ.583-56: "Em facedas Informaçõss, « Decreto
39.563-56, pague-'*o uo requcrcàièa importftncla ds Crí a.7fl4.no"(?. LB.14J».

I

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÓ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

•MB ^B rT* ^B ^B

m llt*l E

|^'Í_f&SCíí^Í

Desconta

Ém Óculos de Gra»

ÓTICA SAO MIGUEL
Revelações — Aapllaçfie* — Material Fotográfica -
Consertos ea. gera)

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA i
1

SINDICATO NACIONAL DOS MESTT-ES M
PEQUENA CABOTAGEM E DOS G0BTBA-.
MESTRES EM TRANSPOnTRS MARÍTIMOS

Sede: Avenida Venezuela, 27 • 5* andar, sala 513
D. FEDERAL -

EDITAL DE 
"CONVOCACaO

ELEIÇÕES SINDICA IS

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DLCO

ü sir. ditpfte do amigo umpui. mecanlco-eletrtelite sueunt« cum uflflnu apurelhutlii pura cunsertui de quulquei muroule geiadeiiui v mutures Sutistltulçàu de unitlude* aberta e fe-mada, u precui módico» Atende-se a qualquer nora Kua Hendque Btllteaux. SS - Meyer (Caxambl) - Tel.l t» tm

a Tremedeira I i

da tmlncot» Jormlliu

OLÍMPIO GUILHERME
Vm lan-
tamento

da

«VITÓRIA
RwJuan PabhDuarteN.-50,iob.

KomJiMAA
M VENDA NAS BOA»

LIVRARIAS
ÍEÇA HOJB MESMOI

ÂTBNOBM0Í PELO SESVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

Faço saber aoa que êste virem ou dele tive-
f«n conhecimento que, no dia 15 de agosto de
1957 serão realizadas neste.Sindicato as eleições
para sua Diretoria, Membros do Conselho Fipcal
e Representantes da entidade no Conselho da Fe-
deração a qüô está filiado; ficando aberto o prazode 15 dias. a partir da primeira publicação deste
para o registro das chapas na secretaria, dc acôr-
do com as instruções aprovadis pela Portaria Mi-
nisterial «? 11 de 11 de fevereiro de 1954.

As Chapas deverão ser registradas em sepa-
rado, sendo uma para..os_ candidatos à Diretor.a
da entidade, Conselho Fiscil e respectivos su-
plentes e outra para òs.Hèpresentantes no Con-
selho junto à Federação Nacionai dos Trabalha-
dores em transportes.Marítimos e Fluviais «ex-
vi» do disposto nos arte; 3'e"6''das referidas ins-
truções. ....."

Os requerimentos para registro das chapas
deverão ser apresentados na secretaria em três
vias, assinados por todos òs candidatos pessoal-mente, não sendo permitido para tal fim a outor-
ga de procuração.

Rio de Janeiro* 2&-de-Maio-de 1957. _ AR-
MANDO MAIA - Presidente.

Sr. :¦::*. •**¦ .
^i*0?*- DA-*EpAÇAO: & edital icta» recebemos compedido de publicação para os dias 28," 29 e 30 do correntee ontem por dificuldades.- técnicas deixamos de publica-
a, e £)r-.í*rt•l-/*-*,¦-, ° «teri-to- tdital será publicado nosdias 28, 30 e 31 do corrente.

•.¦ji!.

i
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Vandaval de Calças
A preci» qne nft» admltfia com-potldures, porque gfio prpçoi deAMAURV. Calca do l.lnho Nado-nal CrS «30,09. Calça de TropicalFura Lfi, CrS 450,00 Calca deTropical Mela I.J, Cr$ J50.00 Cul-«a de Cambraia CrS 220,00 Calçndo Surja CrS 880,00. Calça de Nl-lord Crf 300,00. Kua da Alfân-

2eí»i-*},-» - »» andar Rna Vintedo Abril, 1 Rna jo«í Maurício,ÍM-A, na Penha « Av Nilo Pe-
çnnha tlt ém Caxlaa, Estado do

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anstAtnlcas, extrações dirtcels e operarües naWlca, BRIDGES FIXOS B MOVEIS (Roarh) com material
garantido, por preços ifxoâvels. Consultório: Rua doCarmo n. í, «ala BOI - Segundas, quartas e sextas-feirns Telefone: 626225 -

somsçou
NSo trema de trio. -uompre asa- i¦alhos petos menores preços em•luittur): Blnoões de 10, I cAret«cm Peito de Vellido OíS «80,00. iPulovor a Or| £00,00, CrS 400,00 e'CrS 100.00, numa enorme e espe-ltacular vf<rleilnde. — Itnn da Al-

[Anilc-», sig ___, ii n.,.i,ir K„aVinte dc Abril,..-•  , 1 Itnn Jii»< .Mun- .,;rlclo, 280-A iin Venha n Av. Nlloíí.
| IVçniiba. S78. mu C*xUà«. Est. do '-y,
•u*. -^ *^-. IMITilTilIl-iMUIífiil-

GRANDE FEIRA DE DVROS NA LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
De 10 Até 50% de Abatimento, PREÇOS IGÜAIsSoStGA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 5
ENRIQUEÇA A SUA BIBLIOTECA NESTA GRANDE OPORTUNIDADE * 0 LIVRO QUE SEU ?\UW
NECESSITA TAMBÉM SE ENCONTRA NESSA GR ANDE FEIRA. JA contou a grande liquidação!
LIVRARIA INDEPEIwiíNCIA - Rna do Carmo, W- Sobrado
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Graves Irregularidades no Hospital do I. A. P. E. T. C.
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Marítimos em Luta Feio
Cumprimento do Acordo

V

0 Conselho de Repre-
sentantes da Federa-
çío Nacional dos Ma-

rftimos realizou no dia
29 nma importante
reunião, quando ficou
deliberado o prosse-
foimento da luta pelo
comprimento do úl-

fmo acordo
(REPORTAREM NA
QUINTA PAGINA)
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ASIEMIUIA OONJUNTA

PILOTOS E AERONAITAS
UNIDOS EM UM SO SINDICATO

Hoje, ài 18 hora*, pilotos t
aeronautas «tarlo reunidos tm
AiKrnbl.ln para eleger a Jun-
ta Governativa, que por «ua
ves deverá providenciar a« elei-
çOe* gerais, para o Sindicato
Nnclonnl doa Aeronnntni,

DIVISÃO

Há «ioii anoi fol concrttlsada
uma manobra dlvislonlita, apoia*
da por elementos diretamente
ligados aoa palrOci, K-wrando
oi pilotos doa outros tripulantes
t que redundou na criação do
Sindicato dos Pilotoi tm Trani-
porte Aéreo.

«Ot grtndea prejul-o* te il-
xeram logo tmtlr c a reaçio da
maioria contra • golpe dot
chamados "minhocas", 

que até
dinheiro receberam dot pttrfet,
fol ganhando corpo.

FUSÃO

Por alo do ministra do Tra*
balho, senhor Partlhl Barroso,

o Sindicato Nacional doa Atro*
naulat panou novamente a rt*
presentar at duas cntegorlai pro*
flislonal», vindo aulm dt tn*
contro ao velho desejo dot Ira*
balhadorct do ar.

i ..»*»—. —«^—_

CEDENDO A PRESSÃO DOS COMERCIANTESi

INICIADAS AS PERSEGUIÇÕES
AOS VENDEDORES AMBULANTES

•' Dois vendedorus-ambulan-
IM foram ontem arbitraria.
¦dente presos na Praça Ti.
radentt-a • arrastados vielcn.
lamente até o 10° Distrito
Policial, quando s«. encontra-

vam no exercício legal de sua
profissão. Logo depois de
postos em liberdade, as viti.
mas da brutalidade policial,
srs. José Hclio de Vuscon-
celos c Arnaldo Carvalho pe-
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reira, estiveram em nossa re.
dação, relatando og fatos e
protestando contra a viole--
cia-

ARRASTADOS
AO DISTRITO

Somos vendedores.am-
bulantes licenciados — dis.
se-nos o sr. José Hélio — ao
mesmo tempo em que nos
mostrava a chapa de licença
do D.F. n° 9.078. E acrcsccn.
tou, a seguir:

Estávamos trabalhando
na praça Tiradentes, cerca
das 13.30 herns, quando fo.
mos surpreendidos por dois
homens, que se diziam da p»-
licia. Ao mesmo tempo em
que nos davam vnz de prls-
sao, seguravam.nos estúpida-
mente pelas calças, como se
ertlvessem diantw de dois pj-
rlgosos larápios. Diante ilo
tamanha brutalidade — cnn-
tlnuou o ambulante José Hn.
Ho — pedi para os mesmos

¦h li de Cruzeiros Para as Escolas de Saia
; Importante projeto apresentado à Câmara dos Vereadores — Feijoada
jj «o Mocidade do Independente — Re ímião domingo na ES. Império de

Bonsucesso — Outras notas
;; * O vereador-samblsta Hermes
| 

"Rodrigues apresentou um pro-
; Jeto na CSmara de Vereadores¦. ao sentido de ser entregue as

tj escolas de samba, um auxilio',! de um milhão de cruzeiros,
i| .i.mbém o mesmo vereador,>, -Juntamente com o sr. Levl Nc-¦ves, apresentaram um projeto i

, tiue conta com apOlo do prefei-;, ío Negrão de Lima, para ser
,; 4oado um terreno a Associa-l, «fio daa Escolas de Samba do
fl JBrasll, para ser construída a

Sutura sedo, que teria o nome. ,-ét- "Casa do Samba".
TARDE DANÇANTE

Será realizada monumental' tard» dançante, no próximo dia
• de Junho, das 13 fts 19 lioras.
Unidos pela primeira vez, os
íols expoentes da música nos
Subúrbios, que ' sao Orlando
Barbosa, crooner de grandes
lotes vocais, e Aclr, o bom pis-lonlsta, patrocinarão uma tarde |de arte, Sao convidados de
fconra Mlguellto e seu trio.
Cantará tamhem Alice, lady-•Srooner. de méritos Invulgares.
C mesmo serl realizado no
salão da Bolte Danúbio e o
trajo é o esporte. A Bolte Da-
Sábio esta situada na tiv. Mon-
¦enhor Follx, bem em frente ao
ponto final dos lotações Iraja- I•Praça IB. ]

ESCOLA DE SAMBA
MOCIDADE DO INDE-

PENDENTE
A Ala do Estado-Menor, fi-

liada ao Grêmio Recreativo
Escola de Samba Mocidade do
Independente do Padre Miguel,
faríl realizar uma feijoada a
moda do samba, em sua nova
sede, dentro de breves dias,
e avisa aos seus adeptos quo
as reunlOes de todas as quar-
tas-felras, serio na nova sede.

ESCOLA DE SAMBA
IMPÉRIO DE BONSUCESSO
A diretoria da escola de

Samba Império do Bonsucesso
estará reunida no prõxlmo do-
mingo, para resolver vários
assuntos. Dentre eles, prende-

>**A^O^V«WVWVyvw

': •— Um do» Implicados no
desfalque do Banco Lar-Brusl-
leiro Jâ estava estabelecido em
Brasília. Montara um bar com
0 nome de "Petlt Paris".
':— Trinta • um casos de po-
¦omlelite, desde o dia 23 de
Maio, foram registrados em«ama colônia Infantil situada
«ot arredores de Viena.

«ir Ameaça o Serviço de•Tiânslto: "Operação Copaca-
ftana". apés a visita do Indese-

,i Slvel tr. Craveiro Lopes.
'%', — A cidade Jâ está cheia de'; (anedotas sobre a figura do Hr." «Craveiro, também conhecido';. eomo "presidente" Aquela daI (rase Rflbre a "Ro—nna da Eco-
ii nomla" é multo boa.' i

— O Sr. Jânio Quadros sollcl-' tòu trinta dias do licença. Via-
Jarâ para os Estados Unidos ou

. j Inglaterra, a fim de tentar, a
j «ura de aua doença.

,. . .

j .'.— Por falar em viagem: um' aetrôlogo afirma que JK não
;' leve viajar de avlâo entre òs
.• filas JI e ÍI de outubro, perlo-, *o em que as Influências dos

, astros «erfto adversa» ao aéreo' wesident».
'i •.

*, — _ dada eomo curta a ei-
ttnqão do programa "O céu t• limite";.

— O «r. rbrahlm Bued eatá
SUblIcando a biografia do n>.

;' Craveiro Lopes. Eis- uma boa: tepla, «tea Ibrahlm-*Cravelro.

•—' Bntr» os dlaa T • 1 de
. pinho será realizada, em Petrfl-• •oli», a I Convenção, dos Tra-Mlhadores do Estado do Rio.
*—SS«—VltWiaA^wyyvii)
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Orlando Barbosa "crooner" de'
grande cartaz nas orquestras

suburbanas

se o concurso para a escolha
da rainha da escola, para o
ano de 58. Deverão ser apre-
sentadas as primeiras cândida-
tas.
ESCOLA DE SAMBA UNIDOS

NILÓPOLIS
O Grêmio Recreativo Escola

de Samba Unidos de NllApolis,
dará cm sua sede no próximo
sábado, um gostoso angu a
baiana, ocasião em que serão
homenageadas as seguintes es-
colas: Tupy de Braz de Pina,
Unidos de Bangu, Beija Flor,
Unidos da Congonha, Unidos
de Éden, Unidos de Plndoramo,
Unidos de Vila Isabel, União
da Vaz Lobo, Independente de
Mesquita, Acadêmicos de Igua-
çu o a bateria da Portela, como
convidada do honra, com re-
gêncla de Maestro e Betinho.

MEXERICOS & MEXERICOS
Expedito da Portela fêz as

pazes com os "gringos". De-
pois do baile que aquela esco-
la promoveu no Hlgh Life e
nue rendeu bom dinheiro.

XXX
' O representante do Vila Isa-

bel, Davld, esteve presente na
festa do Tupi, por sinal, acom-
panhado de um lindo broto. O
Davld, a todo momento pergun-tava: Isto ê samba ou é exi-
bicão de Rpck and Roll? Real-
mente, os brotOes que lá esta-
vam pulavam mais do que sam-
bavam.

XXX

Correspondência — poderá
ser enviada á Imprensa Popu-
lar aos cuidados de Newton
Silva e K. Timbelro.

que so identificassem e, como
resposta, fomos arrastados
pelos atrabiliários policiais
até o 10° Distrito Policial, ten.
do ds "tiras" cue nos prende-
ram obrigado o meu compa.
nheiro Arnaldo de Carvalho
a carregar uma caixa dt* en-
graxate até o referido Dis.
trlto.

COMISSÁRIO
ntRESFONSAVEL

— Minutos após a nossa
fhegada no Distrito — prós.
seguiu o sr. Hélio — chega-
va o comissário, a quem ío.
mos apresentados sem ne.
r.huma explicação, Proeurn-
ms eitíio, r.-«!areci-r aquela
autoridade sobre a injustiça
fie que estávamos sondo vi-
tlmas, por parte de* seus nu.
xiliares. Mal permitiu o ro-
missário que* exibíssemos nos-
sos tioiHimentos e as l!csnç"S,
negando.se a ouvir-nos e dl-
zendo aos grites que nn zt*na
«te sua Jurisdição não pcnnl-
tia esse tipo de comércio. Ry-
trucanios, então, ao comis-
sárln quo a ncs.-a lic-Snça nos
autorizava a trabilhar om
qualquer parte do Distrito
Federal, o qtie foi o bnstun-
te parn que' fôssemos «rat.-.dos
romo qualquer rrlminoso pe-
to violento policial,

EXIGEM PROVIDÊNCIAS
— Esperamos — disse fi.

nalmento o sr. José Vascon-
celas — que og dois policiais
e o irresponsável comissário

do 10° Distrito Policial, su-
tores diretos dítses dosman.
dos, nüo fiquem Impunes. E-
xlgimos providências dns au-
torldades superiores, para. «.
vitttr que policiais como esse
comissário e seus auxllares
lontinucm a agir como se nSo
houvesse nenhuma lei em
nosso pais.

CONFIRMADAS
AS NOSSAS DENUNCIAS

Em nossa edi-fto de ontem
denunciamos a pressfio que
os diretores do Clube dos
Varejistas estõo fazendo
junto as autoridades, t sa*
bldo por todos, que a popula-
ção geralmente compra dos
vendedores ambulantes, por.
que estis oferecem mercado,
rias preços mais em conta do
que os vendidos nas casas co-.
inerciais, daí. a perseguição
que lhes vt-m movendo a'-
guns gananciosos negociam
tos, apoiados pelas autorlda-
des.

Estales
tfotooroléglcai

ttvMHím no Ártico¦PAIUB, 10 (KP) - A Aféneln
Tata anuncia «iut, ató «nora, 14
tttacOei meteorológica», r.Viluaii-
tomaileaa "Darmi", bem como II
IUdlo-far6li, foram eatabtlteldot
ptloa cientista» :ovlétlcc* iC-bre
Kllos fluiuanlea do Oceano Ártico,
Uma deitai tttoçOtt fol eatabete-
cida no próprio Polo Norte.

As nova» InatiilaçBea, ttgundo
Informa a Agência Taaa, tranamt-
tem afora, da maneira regular.
InformaçBt» tflbre a prtttlo, a
temperatura do ar, bem conio a
Inttnatdade • a dlreçlo dos ven-
to» do Artloo. Elat ptrmlitm,
Igualmente, o «aludo dos movi-
manto» dot silos flutuante». .

A Agência Taaa acentua sim.
para o estabelecimento deaaat tt-
taçOet, oa pilotos aovlétlcoa per-
correm malt de 104 000 quIlOmt-
tros tObrt o Ártico. Um dot vfto»
malt dlflc-1» fol o qu» posalblH-
tou o estabelecimento de uma ea-
tacio no próprio Polo Nortt.

Depois dt um vOo tem vlalblll-
dade, de cerca de 600 quilômetro»,
surgiu uma clareira aObre o Polo,
a qual permitiu aoa pltotot ao-
vlétleoa pousar no Polo Norte, e
af Instalar uma estação "Durtns".

Ot dlrlQtntti itndlcsli dettt
«•pitai, vinrtiladm ao IAPHTC.
tt reuniram niitem, com o dl*
rtlor do HoiplUl do IAIT.TC,
para (snr tcrisi rtcItma^Oe* ad*
brt st Irr-gtiUrldndea exlalente*
naquele tninbeleclmento hoipl*
talar.

O DIRETOR CONFIRMA
AS IRREGULARIDADES

Ot dirigentes alndleala denun*
ciaram, que nio era poulvel con*
tlnutr o descalabro do* suocln*
dot do IAPETC eiperarcm dlaa
t malt dias, para Mr Internados
no Hoipital, por falta dc leiloa
enquanto oa que eitío interna*
do» tolrcm uma falia de conídr-
to tem limite, poli, ate} cober*
torei etllo (aliando.

O dlr. do referido Ho»p. con*
firmou ai Irregularldsdei apon*
ladat peloi dirigente! alndlcalt c
dliie que s culpa de tudo iuo,
é falia de verba para melhorar
ot serviço».

FALTA DB PESSOAL
Na expoilçlo do diretor do

Hospital, ficou claro que seta
ile nem o ir. Arlindo Maciel,
pre*ldente do IAPETC, tinham
culpa, e «im «Io pre»tdcnte da
República que nilo dava vrrhtt
>• peMoal suficiente», poli |l
fite-a um pedido de médico» •
de 100 enfermeira* e até o pre*
tente. *d fornm nomeada* 50
enfermeira* da* 100 que éle ha-
via pedido e quanto no* médico*,
nio foram nnmrndo* nenhum,
pelo contrArlo di«*e o diretor da
Hospital, »flo retirado* o* £exlitentea, pnra o Mlnlitérlo
Anrlculturn e outro», rec^lienda,
o» ordenado» pelo IAPRTC

NOVA REUNIÃO
No fim do; «l.*|iiiiei, ficou

ncertndn outrn reunlflo p.„.i o
dia 13 de junho próximo, t.a
•ede do Slndlcnto do» Condi:*
tore» de Veiculo* Rodoviário*
Autônomo» pnra elaborarem um
memorlnl pnra »er entregue ao
Ministro do Trabalho e ao pre-aldente dn República. TamMiá
ficou resolvido que o mesmo te-
ria assinado por mnlor núm.«ro
de dirigente* «Indicai*.

•«««MSJÍíSSS^

Representantes Patronais
Contra Aumento de Salários

Em recente reunião da Federação das Indústrias do
Distrito Federal, os srs. Renato Helnzclmann, Jayme
Abrunhoia e José Pinto de Almeida, representantes, res-
pcctlvamente, das Indústrias metalúrgicas, de calçado.-? e,
de tlnturarlas, Informaram que nfio estilo dispostos a con-
cordar eom o aumento de salários pretendido pelos traba-
lhadores das categorias que representam. '¦»

Só PELA JUSTIÇA DO TRABALHO...
Os Sindicatos das Indústrias metalúrgicas, de calçados

e de tlnturarlas decidiram, ainda, que os aumentos sala-
riais somente deverão ser concedidos quando determinados
pela Justiça do Trabalho.

Como se vê, os patrões depositam toda a confiança
na Justiça e, para eles, seria bem agradável que os tra-
balhadores nio se organizassem, nem lutassem por eleva-
çao de seus salários, e deixassem a boa-vontade dos trlbu-
nais trabalhistas as suas reivindicações.

Infelizmente (para a classe patronal) assim nio pen-
sam seus empregados...

Pôs Termo à Vida. na AM, o
2.° Secretário M. L. Magalhães
Antigo redator o auxiliar da admliHitração do "Jornal do Comércio",
revelava-te estes últimos dias amargurado com a situação ali eriadt

pelos agentes de Ihlson Rockfeller

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

B AMAURY nilo teme campe.Ildiires porque vende realmentemais barato: Camisa Esponja llaae listrada olímpica • Cri 120,00.Camisa branca Nova América Cd'350.01». Camisa Pele de Ovo Cr|180,00. Camisa de Trleollne II»-trada CrS 180.00. Cami» ANNAENCOL 180.00. Rua da Alfândega,818 — te andar. Rua Vinte deAbril, 1. Rua José Maurício, Í8t*A, na Penha <• Av. Nilo Pe-anha,
870, Caxias, Estado do Bio.
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Repercutiu dolorosamente no*
círculos da imprensa carioca e
em vários outros setores dc ati-
vidade, a morte do jornalista
Manuel Lourenço Magalhães.
Em 60 anos de exercício da
profissíSo, primeiro como operâ-
rio gráfico, depois cm dlfcrcn-
tes postos de redação e adml-
nlstraçSo, em diferentes Jornais
sócio fundador da ABI e mem-
bro de sua diretoria mais de
uma vez, fora eleito segundo
secretário há apenas um mis.
Lourenço Magalhães, embora
aposentado, desempenhava até
há pouco importante funçSo jun-
to a administração do "Jornal
do Comércio".

Ontem pela manha, funciona-
rios da Casa do Jornalista en-
contraram Lourenço Magalhães,
JI cadáver a poucos passos do
elevador, no 7" andar. Na Sala
Bellzárlo de Souza, onde se fe-
chara à noite anterior, pedindo
ao vigia que o chamasse às 5
horas, pois teria dc viajar, dei-
xará éle uma carta escrita à
familia, aos amigos, aos com-
panheiros e à imprensa. E' uma
carta vasada em profundo cctl-
cismo, que começa assim: "NSo
atribuam minha morte a tercei-
ros nem à fuga de responsabili-
dades. Mato-me serenamente,
conscientemente, porque estou âs
portas da velhice. Começo a
sentir os pródromos da inutili-
dade física e intelectual, que
celerementc chegam, nfão obstan-
te minha aparência exterior tal
nSo demonstrar."

Para a maioria dos amigos,
a trágica decisão disse homem

tranqüilo, metódico, moderado
nas suas atitudes e palavras,
constitui um mistério. Em outros
trechos de sua carta de despe-
dida, vislumbra-se um estado de
decepção, menos em face da
decadência física de quem nüo
aparentava ter já atingido a
Idade de 74 anos,- do que de
algum traumatismo, moral. E'
quando escreve, por exemplo,"mais ultrajante do que o tem-
po é o ultraje dos homens," 'f«»P-«^
.-¦:¦::-:: íí:íí ,íí:í:íí.'ííí_Jí:';;:¥í;™:

Ernani Veiga, um dos criminosos, quando da delegacia de Niterói
prestava depoimento sôbrc a chacina da qual tomou parte

Elucidada Totalmente a Chacina
Contra os Pescadores de Magé

Outros crimes bárbaros poderão vir à luz se o trabalho das autorida-
des policiais fluminense prosseguir — Necessária uma explicação sô-
bre a posição suspeita tomada no rumoroso caso pelo dei. de Magé

GRITOS E CORRERIES: M$ 0
Morto Eslava Mesmo Morto

Momentos dramáticos viveu a capela da Igreja N.S. da Conceição
quando uma senhora gritou exaspe.a_a: "Olha 

gente, o morto ressus-
citou" — Imprensa e polícia mobilizada; mas Salvador não havia vol-

tado à vida
OLHA GENTE, O MORTO

RESSUSCITOU!
O grito íoi como se ascen-

decetn um estopim de pól-
vora Logo o pânico sa e;ta-
beleceu. Pessoas corriam de
todos os lados. Alguns com
medo, outros para chegar
ainda maia perto. Todo o
quarteirão onde está locali-
zada a capela da igreja N.S.
da Conceição viveu momen-
tos dramáticos. Não fosse
a pronta intervenção de uma
Radiopatrqlha e das auto-

«•idade» policial» «Jo 14" D_tri-
to, a balburdla seria ainda
mais.

O MORTO ESTAVA MORTO
Tudo, porém, nilo passou

d» um momento de alucina-
<*ao de , uma senhora que,com outras pessoas, vela-
vam o corpo de Salvador
Luiz Cardenas, cubano de
45 anos, residente na rua Du-
vivier, n' 51, apto. 802. há
multo vinha o referido sen-bar lutando contra. Bacüiia*>

moléstia, e já estava para-litico. um dia antes de fale-
cer fora acometido de forte
crke de nervos. Medicado
no Hospital Miguel Couto,
foi para a residência falecen-
do poucas horas depois.

A noticia de seu ressus-
citamento logo espalhou pe-la cidade e muitos já se pre-
paravam para ir verificar o
fato, quando tudo ficou es-
clarecido: o morto- estava
mesmo morto.
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A capela da Igreja N.S. da Conceição viveu momentos dramáticos.
Dezenas dt pessoas acorreram ao local. Ma* o morto, estava

O assassinato dos três pes.
cadores em Magé ficou to-
talmente elucidado. Os criml-
nosos, presos, não negaram a
autoria do crime e contaram
detalhadamente, como tudo
se passou.

"João Cachorro" e "Ernani"
apresentaram.se às autorida-
des policiais anteontem e tu-

do confessaram perante o de-
legado Frederico.

ontem, apresentou.se a-
companhado de seu advoga.
do, "Ornar Careca", que tam-
bém é acusado de haver
participado da chacina dos
pesendores. Mas, negou ter
qualquer ligação com a tra.
gédin, embora acusado por
seus colegas.

OUTROS CRIMES
O crime dos três pescado-

res de Rumos verificado nas
águas da vizinha cidade de
Magé, no início pareceu que
ficaria insoluvel como outros,
todavia, desta vez, a coisa foi
bem outra, pois a policia t*-
ve interesse e desvendou o
crime. No entanto, o trabalho
dag autoridades ainda nfic
está de todo completo ele.
lucldaçlo desse crime pode-

rá trazer luz a vários outros
ocorridos em Idêntica» ton-
diçCet.

O delegado Wilson prteia»
iínda tornar público ot fa.
jg a qu» levaram o dele|_.

Io de Magé a tomar posições
luspeltas no caso. Agora, no
fim de tudo, ficou bem claro
que o capltlo Abílio desde o
iaido ttmmmtím * S^tSmtmmA

dos assassnoS. Por que não os
prendeu, que era seu pappl,
e os entregou à Justiça? —
_ uma pergunta que necessita
ser respondida para que n&o
paire dúvidas com respeito
a participação na chacina da.
quela autoridade policial.

que humilha, avilta Impiedosa-
mente". E este outro desabafo:"Vivi 

pobre, porém dignamente,
sem bajular. Sempre detestei os
bajuladores. .Fui constante e leal
aos meus amigos e companhcl-
ros. Sincero nas minhas atitu-
des, desambicioso, modesto,
sempre honrei meus compromls-
sos. Foi meu lema na existia-
cia: "servir sem visar a re-
compensa." Sei que a ingratl-
dao é biológica." ... "Tolerei
ofensas sem me degradar ou
acovardar." ..."Aos quc gra-tuitamente me fizeram mal, det-
xo-lhes meu perdão."

A colegas e amigos mais In-
timos, Lourenço Magalhães, de
feitio tão reservado, deixava e*>-
capar estes últimos dias, no en-
tanto, queixas amargas, em alu-

soes aos antigos proprietários do"Jornal do Comércio" c aos n»-
vos donos, testas-de-ferro de,
Nelson Rockefcller. A respeite
da situação criada naquela em-
presa, êle tivera o seguinte oív
mcntárlo, num sorriso de má-
gua: 

"Servimos durante tflda
uma longa existência, e um dia
nos encontramos como sems-
ventes em fazenda vendida dé
porteiras fechadas..." Maga-
lhSes evidentemente não se coa-
formava com o fato de o terem
vendido e nSo queria permane-
cer entre os servidores da Star*>
dard Oil no velho jornal, vai-
tado agora contra a causa da
progresso e da soberania de nos--
sa oátrla.

Tendo Inferido substâncias
tóxicas, Manuel Lourenço Mi-•nalháes ainda à 1 hora da ma-
dragada registrou num bilhete
que o veneno nSo estava pro-duzlndo efeito e por isso Iria
atirar-se ao mar. A caminho do
elevador, caiu ao solo. onde foi
encontrado ao amanhecer.

Trabalhara até cerca das 20
horas, com alguns colegas és.
Ordem dos Velhos Jornalistas,
programando o almôço-reunião
deste mês, que te realizou on-
tem. Sua plena capacidade in-
telcctual e física era posta a
prova no desempenho minucioso
de seus deveres de diretor daABI e daquela Instituição, quefundara recentemente. Fol alémdisso, quem planiflcou e dirigiu
com o rigor e a eficiência desempre o vasto programa és-mcmoratlvo de Jubíleu de Her-bert Moses na presidência daABI.

Seu enterro sairá ho|e, às9 horas, da Capela RealGrandesa para o Cemitério d»•São Joüo Batista.

REPÓRTER POPULAR
TELEF0Nlú._22..^i8

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-*

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 - SobKado. Da fábrica ao
consumidor.

¦^ Pão aos domingo»?

+ Chicana da F.I.RJ.
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_ Acha-se de.novo na ordem do dia o pão servido ao cariocatodas as manhas. Não se trata de apurar desta vez quem o estáe17Zer 
n 

A cois\a9™ Ha ma/s fino. E«co„<ramo-noSem face do problema a saber: se a população vai ser priVada depão fresco aos domingos, ou se há outro meio de assegurar apadeiros e distribuidores o direito ao repouso semanal remunerado

Como vemos, a questão nio
ê tâo simples. Os trabalhadores
em padaria reivindicam o aes-canso ao domingo, como na»
demal» Indústrias. Fazem vêr
que o revezamento, para garan-tir o repouso em dias dlíeren-

te» numa dada empresa, faeill-ta a burla da lei pelos patrSea.S nisso ninguém pode negar a
lustlça do que pleiteiam.

XXX
A aort» do público consumi»

4orT JI Um aldo lembrada»
solucSes, eomo a do fechamento
semanal daa padaria» d* am
mesmo beiirro em dias dlferen-
t»«. A exemplo dos plantOe»na» farmácias. Mas os trata-
lhadores nao concordam porqu»

*
tudo quanto nio sete o fecha-mento geral complica o serviço• permito a frauda.

XXX

Por Intermédio da r»d»ra«_»
das indústrias, os proprlstthes

de padaria Impugnam o «Jecretnbaixado pelo prefeito; contra ofabrico de pao aos domingo».Alegam que, matéria retei-entaa direito do trabalho, S"dá com-
petencia do legislativo federalUm sorisma grosseiro. A lei fe-deral regula o trabalho, naa ra-laçOes entre empregaaos e em-
pregacfres. A lei municipalentretanto estabelece Svc-rlrloa«• funcionamento as empresa»
Industriais • oomercials. o ato
do Br. Ke-rrlo de Lima é «J»--
feito, • __> admito ___•«.

______l___3_?* í_ •6*'«c-- Hmbim o ft,nc/on_7,e„ro das
seTâcZ*1°«£^ 

Hnd° m •_* ° "P0"*0 mmsntl de açus
W__^__l_2_if__ "• P*íeíro- ** "" « ** *n*°tarimlt impunemente ptlot vespertino». Preparem ediçôc» no

_¦?__-i*ZL i** í_ 
°Hein" teriam * •«--*-*• O certo

paes

PEDRO VELHO


